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2024 será um ano de imensos desafios para  
A Oficina. A afirmação enquanto player nacional 
e internacional será mais do que um objetivo, 
tentaremos que seja uma realidade no próximo 
ano. No caminho que vem sendo trilhado, chegou 
o momento de maturidade e maior ambição. A 
afirmação da cultura enquanto parte integrante 
da formação de uma sociedade mais evoluída e 
tolerante. Este primeiro quadrimestre de 2024 vai 
exatamente nesse sentido, com uma programação 
de excelência em todas as áreas da nossa 
atividade, que chegará aos mais diferenciados 
públicos, mantendo intacta a missão a nós 
confiada pelo município e pelo governo central, 
de diversidade cultural, confiando plenamente 
nos diretores artísticos dos nossos espaços, pelas 
provas dadas ao longo dos anos. Irei destacar, 
dentro da programação de artes performativas 
deste quadrimestre, o já mais que afirmado 
festival de dança contemporânea de Guimarães, 
GUIdance, trazendo, neste ano de 2024, um cartaz 
internacional de excelência. A acessibilidade, 
a inclusão, será uma vez mais a imagem de 
marca deste nosso festival, onde realmente a 
Humanidade irá dançar. Também neste período 
iremos iniciar um novo ciclo expositivo no CIAJG, 
“Terra Estreita”, que promete nos remeter a um 
remoinho de emoções fortes. Um desafio para 
quem consiga interpretar a história de uma região 
desde sempre massacrada pela dor e pela guerra.
A cultura desempenha um papel crucial na 
sociedade, influenciando a forma como as 
pessoas se relacionam, se expressam, aprendem 
e se desenvolvem. Ela é uma parte fundamental da 
experiência humana e desempenha um papel vital 
na construção de sociedades ricas, diversificadas 
e vibrantes. Assim, A Oficina manterá, neste 
quadrimestre, a promoção da cultura regional 
e nacional, contribuindo para a preservação do 
património cultural, o fortalecimento da identidade 
regional, o estímulo à criatividade e inovação, e a 
promoção do turismo cultural. A sua importância 
estratégica é indiscutível para o enriquecimento 
da cultura em Guimarães e em todo o país. Mudar 
vidas, através da arte e da cultura é a nossa 
missão, e continuaremos firmes neste propósito.

Hugo Tavares 
de Freitas
Diretor Executivo  
d’A Oficina
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CCVF · CENTRO CULTURAL VILA FLOR

Grande Auditório Francisca Abreu

1ª PARTE: 
CARLOS MARIA TRINDADE

RODRIGO E ROSA

LEÃO
PIANO PARA PIANO

Dois concertos na mesma noite: a apresentação de 
“Piano para Piano”, o novo álbum de Rodrigo Leão e 
da sua filha Rosa, que o acompanha neste espetáculo; 
e “Vitral Submerso” (na 1ª parte), a história de um 
regresso às origens de Carlos Maria Trindade.

Num registo intimista, que traduz a cumplicidade que só 
um pai e uma filha podem partilhar, o músico e compositor 
português regressa ao CCVF para apresentar o novo 
álbum “Piano para Piano”, criado para ser executado num 
diálogo entre dois pianos acústicos pelas mãos do próprio 
e da sua filha, Rosa Leão.
Rodrigo Leão é o primeiro a dizer que não é pianista, mas 
a verdade é que o piano tem surgido na sua obra como 
um complemento dos sintetizadores que já usou várias 
vezes para escrever memoráveis melodias e pensar 
nos envolventes arranjos a que foi dando corpo com os 
ensembles que criou. “Piano para Piano” é uma viagem ao 
maravilhoso desconhecido com assinatura de um dos mais 
celebrados compositores portugueses.

 

“Vitral Submerso” é a história do regresso às origens 
de Carlos Maria Trindade. É também o título de um 
concerto para piano solo, bem como de um novo disco. 
Depois de várias décadas a tocar sintetizadores, o 
teclista de Heróis do Mar e Madredeus volta ao piano 
de cauda com um conjunto de composições que criou, 
a partir de 2018, quando recuperou para o seu estúdio 
o piano Grotrian-Steinweg quarto de cauda, fabricado 
em 1920 e comprado para ele pelo seu pai quando 
tinha apenas 5 anos de idade. O resultado dessa 
aventura solitária está no som das peças deste novo 
álbum, que vagueiam numa espécie de neoclassicismo 
assumido, fruto de sentimentos variados e de uma vida 
musical já bastante longa. 

MÚSICA SÁB 20 JAN · 21H30
10€ / 7,50€ C/D

6+
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DOMINGOS  
NA   CASA

ONIROTÓPTERO
TRUPE FANDANGA

 
FAMÍLIAS

CDMG · CASA DA MEMÓRIA DE GUIMARÃES CIAJG CCVF Instituições Locais

ESPETÁCULO DE MARIONETAS 14 JAN + 11 FEV + 24 MAR · 11H00
2€

Lotação 2 pessoas 
de cada vez, com 
sessões de 10 em 

10 minutos

3+

“Paisagens Inúteis” é um 
projeto de investigação, 
experimentação e 
criação artística na área 
da mediação cultural 
inclusiva, que culminará 
na apresentação de um 
espetáculo/percurso em 
junho de 2024.
 

Para desenvolver e apurar as soluções artísticas que serão 
a base de um espetáculo não capacitista, realizar-se-ão 
momentos de residência onde serão experimentados ob-
jetos de mediação inclusivos. Com grupos do Lar Residen-
cial Alecrim, do CAO Lar Paraíso Centro Social de Brito e 
da CERCIGUI, a equipa de Educação e Mediação Cultural 
d’A Oficina e a equipa artística, serão desenvolvidos mo-
mentos de cocriação e experimentação coletiva, tanto nas 
instituições como nos equipamentos culturais d’A Oficina.
É com grande sentido de missão que A Oficina se associa 
a este projeto experimental, que pretende ser um lugar de 
questionamento, reflexão e lançamento de novas pers-
petivas e formas de criação, tendo em vista o desenho e a 
apresentação de espetáculos e outras atividades culturais 
verdadeiramente inclusivas.

PAISAGENS  
INÚTEIS
ANTÍPODA ASSOCIAÇÃO CULTURAL
VANDA R. RODRIGUES, JOANA BÉRTHOLO 
E SARA FRANQUEIRA

RESIDÊNCIA ARTÍSTICA 25+26+29+31 JAN · 1+2 FEV

“Onirotóptero” é um espetáculo 
de marionetas na linha do teatro 
de Lambe-Lambe. É apresentado 
para duas pessoas a cada sessão 
de 7 minutos. 

O cenário vive numa caixa ambulante que 
pode mover se em qualquer espaço. Os 
espectadores estão intimamente ligados à 
performance e ao marionetista. São convi-
dados a sentar-se em pequenos bancos, a 
colocar os auscultadores e a “espreitar” o 
que a caixa vai revelando.
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GUIDANCE

Festival Internacional de 
Dança Contemporânea

A HUMANIDADE
DANÇA EM 
GUIMARÃES

CCVF CIAJG TEATRO JORDÃO

DANÇA 1 A 10 FEV
12
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Ao chegar às 13 edições, 
o GUIdance vai procurar 
exercitar uma vivência 
tão larga quanto possível, 
respirada pelo ar dos 
tempos que atravessamos.  

O colosso do corpo emancipado pela potência 
artística, cultural e espiritual enquanto canal 
de processamento das transformações 
civilizacionais em curso. Que é como quem diz, 
devolver-lhe o lugar de presença e incentivar a 
renovação do seu lugar de existência, através 
da diferença humana, grandiosa e radiante, tal 
como a desejamos. 
Dentro do contexto anunciado, procurar-se-á 
estimular a construção de discursos múltiplos 
sobre este momento da nossa história, bem 
como práticas várias sobre o corpo que o 
atravessa e lhe dá horizonte. 
Mas que tempo é este então onde colocamos 
a humanidade no centro da dança? Um tempo 
onde começamos finalmente a sentir, sem 
aceitar, o muito pouco que sabemos sobre nós 
próprios e sobre quem nos tenta completar. É 
preciso pois que o corpo avance e lidere uma 
revolução cognitiva. 
A cartografia desta edição 13 coloca-nos 
perante a possibilidade de vivenciar mundos 
surpreendentes e reveladores de contextos 
longínquos, ao mesmo tempo que nos 
aproxima de forma qualificada de obras 
que procuram ressignificar o presente para 
ganharmos caminho futuro. 
A arte é um ponto de explosão do imaginário 
que o espírito empurra para um corpo ou para 
outro espírito. Tudo isto é tão mais revolucioná-
rio quando ganha movimento. Por isso, sigamos 
na dança que transforma o mundo e empodera 
a humanidade que nos define.  

Rui Torrinha
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BANTU
VICTOR HUGO PONTES

qui 1 fev · 21h30 · CCVF

Resultado de um convite endereçado a 
Victor Hugo Pontes pelos Estúdios Victor 
Córdon e pelo Camões - Centro Cultural 
Português em Maputo, “Bantu” reúne 
um elenco de bailarinos portugueses e 
moçambicanos. A celebrar 20 anos de 
carreira, o coreógrafo utiliza a linguagem 
universal da dança para criar pontes entre 
Portugal e Moçambique, dois países com 
afinidades complexas e memórias comuns, 
na busca da utopia de que somos todos o 
mesmo povo. 

BOCA  
FALA TROPA
GIO LOURENÇO 

sáb 3 fev · 18h30 · CIAJG 

“Boca Fala Tropa” propõe um território 
artístico deslocado de uma geografia 
concreta – o trânsito entre Angola e Portu-
gal – partindo dos passos e dos códigos do 
Kuduro para cruzar elementos da memória 
individual, e as suas inevitáveis ficções, com 
elementos da memória coletiva. “Boca Fala 
Tropa” foi considerado um dos melhores 
espetáculos de 2022 pela jornalista Claudia 
Galhós, no jornal Expresso. 

TIME AND SPACE: 
THE MARRABENTA 
SOLOS
PANAIBRA GABRIEL CANDA

sex 2 fev · 21h30 · TEATRO JORDÃO 

O corpo é história. Neste caso: a história 
recente de Moçambique. “Time and 
Space: The Marrabenta Solos” explora a 
ideia do corpo africano de hoje: um corpo 
plural e pós-colonial que absorveu os 
ideais do nacionalismo, da modernidade, 
do socialismo e da liberdade de 
expressão. Neste solo, Panaibra Canda 
é acompanhado pelo virtuoso guitarrista 
Jorge Domingos que explora a música 
Marrabenta nascida na década de 1950 
a partir de uma mistura de influências 
moçambicanas e europeias. 

UNIVERSE:  
A DARK CRYSTAL 
ODYSSEY 
COMPANY WAYNE MCGREGOR

sáb 3 fev · 21h30 · CCVF

Uma meditação comovente e 
surpreendente sobre a crise climática. 
Inspirado no clássico de culto de Jim 
Henson (“The Dark Crystal”) sobre um 
planeta doente e uma raça dividida, 
“UniVerse: A Dark Crystal Odyssey” retrata 
uma terra delimitada por extremos e que 
precisa urgentemente de cura. Interpretado 
pelos extraordinários bailarinos da 
Companhia Wayne McGregor, este é um 
mito ecológico moderno que questiona 
como nos poderemos unir para sermos 
inteiros novamente. 

10€ /7,50€ C/D

14+

7,50€/5€ C/D

12+

7,50€/5€ C/D

A classificar

10€ /7,50€ C/D
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O QUE É UM  
PROBLEMA? 
BEATRIZ VALENTIM
M E D I A Ç Ã O  C U L T U R A L

dom 4 fev · 16h00 · CCVF 

O que é um problema e como descobri-
mos que ele existe? É o que vamos tentar 
desvendar neste espetáculo dedicado ao 
público juvenil. Começamos no vazio, onde 
existe um problema por resolver, e parti-
mos à descoberta num caminho que se 
adivinha complexo e desafiante. O corpo, 
curioso e perspicaz, procura e dá a mão 
a um percurso prestes a ser descoberto 
através do movimento, da construção, do 
desenho e dos sons. 

ATLAS DA BOCA
GAYA DE MEDEIROS

qui 8 fev · 21h30 · CIAJG

“Atlas da Boca”, peça dirigida e criada por 
Gaya de Medeiros com atuação e cocria-
ção de Ary Zara, é uma investigação de 
dois corpos trans acerca da boca como 
ponto de união entre a palavra, a identida-
de e a voz, o público e o privado, o erotismo 
e a política. Discute, através da dança, esse 
espaço simbólico capaz de estabelecer no-
vas narrativas, explorando os verbetes que 
se abrem da boca para fora e que se leem 
da boca para dentro.
 

.G RITO
PINY

qua 7 fev · 21h30 · CCVF 

A nossa ancestralidade é futuro e presente, 
e somos muitos corpos em relações 
densas, intensas, eróticas, irmãs. Este 
grito é dado numa narrativa desalinhada 
mas precisa, sem geografia mas com as 
geografias das nossas histórias. Estes 
corpos são políticos, celebram, desejam, 
revoltam-se, amam-se, protestam. São 
corpos trabalho, corpos violentos, corpos 
poéticos, corpos prazer. Corpos não 
conformados e não formatados. 
  

BEINGS
SHIMMERING PRODUCTION

sex 9 fev · 21h30 · TEATRO JORDÃO 

“Beings” encontra inspiração no caractere 
chinês “人” (pessoa). A peça explora os la-
ços entre as duas pinceladas que suportam 
a caligrafia, entre os dois intérpretes inti-
mamente ligados, entre o papel de arroz e a 
tinta. “Beings” liga profundamente os seus 
dois intérpretes num dueto emocionante 
que culmina numa reviravolta inesperada.
    

2€

6+

7,50€/5€ C/D

12+

10€ /7,50€ C/D

14+

7,50€/5€ C/D
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ANDA, DIANA
DIANA NIEPCE

sáb 10 fev · 18h30 · CIAJG 

“Anda, Diana” transforma o corpo num 
instrumento de revolução, questionando a 
norma, desafiando preconceitos e ideias 
através da criação de novos padrões de 
valores estéticos. Diana Niepce retrata a 
reconstrução do seu “eu”, depois de uma 
queda (na qual ficou com uma lesão me-
dular), num diálogo honesto entre corpo e 
mente, entre lógica e caos, até construir o 
corpo que dança. 
  

BULABULAY MUN? 
TJIMUR DANCE THEATRE 

sáb 10 fev · 21h30 · CCVF

Neste espetáculo, os Tjimur Dance Theatre 
reconstroem o “Incidente Mudan de 1874”,  
a primeira guerra que envolveu forças 
estrangeiras na história contemporânea de 
Taiwan. “bulabulay mun?”, que na língua do 
povo indígena Paiwan significa “como estás 
tu?”, é uma forma de enviar saudações aos 
espíritos antigos, às pessoas que vivem 
atualmente na tribo Mudan e até mesmo ao 
povo japonês, num sentimento de unidade 
e união, porque somos mais fortes quando 
permanecemos juntos.
  

7,50€/5€ C/D

16+

10€ /7,50€ C/D

6+

BAILAR EM CASA E 
FORA DE CASA
M E D I A Ç Ã O  C U L T U R A L
 
qui 1 fev · 19h00 · CDMG
BAILAR EM CASA
 
qui 8 fev · 19h00 · Sede da 
Associação 20 Arautos
BAILAR FORA DE CASA

 
ENSAIO ABERTO PARA 
ESCOLAS DE DANÇA
 
qui 1 fev · CCVF  
BANTU
VICTOR HUGO PONTES

 
OFICINA PARA 
CRIANÇAS E FAMÍLIAS
M E D I A Ç Ã O  C U L T U R A L
 
dom 4 fev · 11h00-13h00 · CCVF
Oficina de movimento
O QUE É UM PROBLEMA?
Sara Garcia

 
EMBAIXADORES  
DA DANÇA
M E D I A Ç Ã O  C U L T U R A L
 
VISITAS ÀS ESCOLAS DO 
CONCELHO DE GUIMARÃES
Victor Hugo Pontes
Panaibra Gabriel Canda
Gaya de Medeiros

 
SESSÕES DE CINEMA
Em colaboração com o Cineclube de 
Guimarães
 
dom 4 fev · 21h15 · Teatro Jordão
UM AMERICANO EM PARIS
Vincent Minelli

ter 6 fev · 21h15 · Teatro Jordão
NO ESCURO DO CINEMA 
DESCALÇO OS SAPATOS
Cláudia Varejão

ATIVIDADES 
PARALELAS
 

MASTERCLASSES
 
sex 2 fev · 18h30-20h30 ·  CCVF
MASTERCLASS COM 
COMPANY WAYNE 
MCGREGOR
 
qui 8 fev · 18h30-20h30 · CCVF
MASTERCLASS COM TJIMUR 
DANCE THEATRE

 
TALKS: CONVERSAS  
PÓS-ESPETÁCULO
 
qui 1 fev · CCVF  
Após o espetáculo “Bantu”
TALK COM  
VICTOR HUGO PONTES
 
sáb 3 fev · CCVF 
Após o espetáculo “UniVerse: 
A Dark Crystal Odyssey”
TALK COM  
COMPANY WAYNE 
MCGREGOR
 
sex 9 fev · Teatro Jordão 
Após o espetáculo “Beings”
TALK COM  
SHIMMERING PRODUCTION
 
sáb 10 fev · CCVF 
Após o espetáculo 
“bulabulay mun?”
TALK COM  
TJIMUR DANCE THEATRE

 
DEBATES
 
sáb 3 fev · 16h00 · CIAJG 
DEBATE “O FUTURO É PLURAL. 
NA ARTE COMO NO MUNDO.”
Moderação de  
Claudia Galhós
 
sáb 10 fev · 16h00 · CIAJG 
DEBATE “O FUTURO É PLURAL. 
NA ARTE COMO NO MUNDO.”
Moderação de  
Claudia Galhós
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Veja aqui  
o vídeo teaser do 
GUIdance 2024

     
Espetáculo com 
Audiodescrição 
e Língua Gestual 

Portuguesa

ASSINATURAS
Descontos

20%
2 espetáculos 

à escolha
30%

3 espetáculos 
à escolha

40%
4 espetáculos 

à escolha
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VICTOR 
HUGO 

PONTES

20 ANOS  
A FAZER DANÇAS

ENTREVISTA POR CLAUDIA GALHÓS

És de Guimarães, mas são muitos mais os começos em 
Guimarães que influenciam o teu percurso como coreógrafo 
e a tua identidade como artista do que apenas o facto de 
aqui teres nascido. Há os dias passados com a tua mãe na 
costura, as idas à Igreja com a tua tia, o coro da Igreja, o 
Rancho Folclórico Infanto-Juvenil, os verões com as crianças 
da CERCIGUI e o caminho para a escola a imaginares 
espetáculos na cabeça. É também em Guimarães que inicias o 
teu trabalho profissional no teatro.
Começa com isso tudo, sim. Em 1994, grande parte dessas atividades deixam 
de existir, porque me inscrevo na ODIT – Oficina de Dramaturgia e Interpretação 
Teatral, que atualmente é o Teatro Oficina. Inscrevi-me na turma da tarde, mas 
esse horário durou pouco mais de duas semanas e já ia das 18h à meia-noite e 
fins de semana. É por isso que deixo de ter tempo para as outras atividades e 
foco-me no teatro, onde aprendi interpretação mas também tudo o resto, figu-
rinos, cenografia, dramaturgia e outros conceitos que desconhecia. Nesse ano 
estreamos “A Grande Serpente” dirigido pelo Moncho Rodríguez, que foi o meu 
primeiro espetáculo profissional. No ano seguinte começo a ser pago como in-
térprete. O Moncho era megalómano, tinha um grande poder de liderança. Acho 
que também aprendi isso com ele, assim como um fazer artístico que envolve 
muitos domínios do saber. Foi muito forte o que aconteceu ali. Nesse primeiro 
espetáculo éramos umas 60 pessoas, num espaço não convencional, com nu-
dez. Foi um escândalo. Também havia muitas fragilidades, muito pouco domínio 
técnico. Depois comecei a estudar teatro no Balleteatro no Porto e percebi que 
havia outras formas de fazer teatro, com as quais me identifico mais.

Como vai sendo depois a tua relação com Guimarães?
Em 1998 entro para o Teatro Universitário do Porto e deixo de ter tempo para 
continuar no ODIT. Também a minha identidade enquanto indivíduo afirma-se 
mais e começo a sentir alguma dificuldade na relação com a cidade. Guimarães 
foi sempre muito conservadora. Nessa fase era ainda muito mais difícil sentir-
-me integrado naquele contexto. Em 2007 apresento pela primeira vez uma 
criação minha, um solo, “Fotomontagem”. Até aí estava um bocadinho zanga-
do com a cidade. Acabei o curso em 2001/2002, fazia teatro de rua, tinha uma 
companhia e, na altura, apresentei à Vereadora da Cultura da Câmara Muni-
cipal a proposta de um festival de artes de rua. A resposta que tive foi que se 
o quisessem fazer tinham pessoas na cidade. É a eterna questão das pessoas 
que nascem numa cidade e saem para se formar e depois querem aplicar os 
conhecimentos onde cresceram e não há espaço para isso… A apresentação 
desse solo é possível com a abertura do Centro Cultural Vila Flor, em 2005, e 
marcou um regresso a casa.

©
 J

os
é 

C
al

de
ira

No ano passado, Victor Hugo Pontes celebrou 20 anos 
de carreira como criador. No final do ano estreou a nova 
peça, “Bantu”, criada entre Portugal e Moçambique, 
num programa dos EVC – Estúdios Victor Córdon e 
Camões – Centro Cultural Português em Maputo. Este 
encontro entre bailarinos portugueses e moçambicanos 
resultou numa dança que é uma festa, e apresenta- 
-se em fevereiro no programa do GUIdance. Antes de 
assinar peças como autor, Victor Hugo Pontes já estava 
mergulhado nas artes. Tudo começa em Guimarães. 
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SEm 2012, ano de Guimarães Capital Europeia da Cultura, 
estreias uma das tuas mais emblemáticas peças, “A Ballet 
Story”, com uma orquestra de mais de 60 músicos, num 
cenário que já existia de uma peça de teatro do Nuno Cardoso 
e muitas peripécias. Esta é a peça que marca a exploração de 
outras corporalidades, outros corpos, outras linguagens?
Antes ainda apresentei o “Vice-Versa” e o “Manual de Instruções”. Estreei em 
Guimarães o “Fuga Sem Fim” em novembro de 2011 e em fevereiro de 2012 es-
treio lá o “A Ballet Story”. O convite para “A Ballet Story” coincide com o mo-
mento em que estava a trabalhar no D. Maria II (Lisboa) a fazer assistência de 
direção ao Nuno Cardoso na peça “As Três Irmãs” do Tchekhov. O Fernando 
Ribeiro apresenta propostas de cenografia, o Nuno estava indeciso e eu digo-
-lhe para escolher aquela para eu a usar no ano seguinte. Não tinha ideia do que 
ia fazer mas a música era muito abstrata e aquela cenografia dava-me muitas 
possibilidades. Passado um ano liguei ao Nuno a pedir-lhe que me emprestasse 
a cenografia para o “A Ballet Story” que foi apresentado dois anos seguidos em 
Guimarães, no GUIdance, por causa do sucesso que teve. A minha relação com 
o GUIdance também é longa. O “A Ballet Story” significa para mim o diálogo en-
tre estas três coisas, que entendo como a minha definição da dança: um corpo 
a relacionar-se num espaço num determinado tempo. É a articulação corpo, 
espaço e tempo. Ali era isto mesmo. O corpo era constituído por aqueles 7 bai-
larinos; o espaço era aquela folha suspensa que me dava muitas possibilidades 
e o tempo era impresso pela música. O facto de a música estar composta foi 
das grandes lutas que tive e foi um processo de composição muito diferente 
do habitual. O grande problema é que a pulsação da peça, o batimento cardía-
co, já estava feito e era aquela partitura. Tinha a música e tinha de encaixar os 
movimentos. Há momentos em que fiz a cedência do encaixe, outros em que 
decido mesmo ficar em discordância. Esse diálogo, às vezes, parece quase um 
combate de boxe nestes dois planos, o que fez com que a peça ficasse mais 
interessante na sua linguagem.

Trabalhas a partir dos intérpretes, essa é uma das tuas 
marcas identitárias. Há alguma marca da presença ou 
memória dos lugares nas tuas criações?
Trabalho sempre a partir do que tenho. Por exemplo, peço uma vassoura. No dia 
a seguir, no ensaio, não tenho a vassoura, mas está lá um balde. Uso o balde. Na 
semana a seguir surge a vassoura. Já não a quero, já fiz com o balde. Os espaços 
também funcionam assim. O “A Ballet Story” é exemplo disso. Estava a ensaiar 
na Fábrica Asa ao mesmo tempo que estava a ser construído o auditório, rodea-
do de andaimes e operários a martelar. Era dezembro, com muito frio, porque 
estava tudo aberto. Os bailarinos ensaiavam com cachecóis, luvas, capuzes. Só 
ficavam os olhinhos de fora. Não conseguíamos ouvir a música com o som das 
obras. Eu fui dizer que não podíamos ensaiar e não íamos estrear. Passámos 
para uma sala ao lado, muito mais pequena, com ar condicionado a funcionar. 
Por isso é que existe, na peça, uma parte com roupa e com as mãos nos bolsos 
e outra parte despidos. Como fomos para uma sala que estava quentinha, eles 
ficavam a morrer de calor, só queriam tirar a roupa e fizeram uma série de pro-
postas já despidos.

Em 2023 celebraste 20 anos como coreógrafo, contando 
a partir das peças criadas em contexto profissional e em, 
literalmente, Nome Próprio (nome da estrutura de Victor 
Hugo Pontes): “Voz Off” e “Puzzle”. Neste GUIdance de 
2024 apresentas a tua última criação, “Bantu”. O que 
significa esta peça?
A peça coincide com a celebração pelas datas, ao ter estreado em outubro de 
2023 no TNSJ, no Porto. Não queria fazer uma peça celebratória, mas acaba por 
ser. É a comemoração deste encontro com outras realidades. A peça é muito 
festiva. As pessoas sentem-se convocadas a dançar, participar, fazer parte da-
quela comunidade. Isso para mim é muito forte, mais ainda num momento em 
que se fala tanto em inclusão. É realmente o meu encontro com outros mundos, 
que é o que destaco como mais importante nos meus 20 anos de criação artís-
tica. Considero que esta peça reflete isso, e é sobre a utopia de um mundo mais 
justo e mais igual para todos, que são valores que gostava que fossem reais, fa-
zem parte dos Direitos Humanos mas raramente são levados em conta. 

Espetáculo “Bantu” 
© TUNA
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WESTWAY LIVE:  
THE 

LEGENDARY 
TIGERMAN

“Zeitgeist”, o novo (e sétimo)  
disco de The Legendary Tigerman, 

promete fazer tremer a caixa 
de palco do Grande Auditório 

Francisca Abreu.

The Legendary Tigerman é o nome 
artístico do músico e compositor 
português Paulo Furtado. Com 
uma carreira sólida, vinda do DIY e 
caracterizada pela reinvenção de 
géneros como o blues, o rock, ou o 
garage rock, mantendo sempre uma 
veia punk, o reconhecimento de The 
Legendary Tigerman é fundado numa 
galopante carreira internacional. 
Focado em ser um catalisador de 
música única e autêntica, renovando-
-se a cada disco com criatividade e 
inovação, Paulo Furtado tem um novo 
trabalho. Entre Paris e Lisboa, entre 
o requinte da música para cinema e 
o suor de um clube de rock, nasceu 
um novo Tigerman. Algures entre a 
música de dança e o punk. Algures 
entre os sintetizadores modulares 
e as guitarras. Algures entre o cru e 
o carnal. Algures entre o etéreo e as 
grandes orquestrações. Libertam-se 
as amarras e soltam-se os corpos. 

CCVF · CENTRO CULTURAL VILA FLOR

MÚSICA SÁB 24 FEV · 21H30

10€ / 7,50€ C/D

6+

©
 R

ay

Palco Grande Auditório Francisca Abreu
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GLIMMER
RUI HORTA     
  E   MICRO AUDIO WAVES

15 anos depois de “Zoetrope”, Rui Horta e os 
Micro Audio Waves voltam a encontrar-se 
num espetáculo audiovisual, performático 
e tecnológico, que junta o trabalho do 
coreógrafo e a eletrónica pop, rock e 
experimental da banda.

“Glimmer” propõe o encontro entre ideias, emoções e a construção de futuro, sob 
um pano de fundo ecológico e fusional, transportado por criadores que nunca 
abdicaram de pensar nesse mesmo futuro. Um futuro onde cabem todos, sem 
exceção de cor, identidade e género. Uma viagem para o que desconhecemos e 
nos transcende, mas que imaginamos bem melhor do que o agora.  
“Glimmer” é sobre uma tecnologia tão humanizada que se confunde com a nossa 
alma, é sobre um computador que caiu de uma bicicleta e continua a funcionar. É 
sobre os corpos que se irão inexoravelmente fusionar entre si e com a natureza, 
num abraço universal à velocidade da luz. “Glimmer” tem tecnologia, muita tecno-
logia, mas tem muito mais música, dança e sobretudo poética.

DANÇA E MÚSICA SÁB 9 MAR · 21H30

10€ / 7,50€ C/D

6+

CCVF · CENTRO CULTURAL VILA FLOR

©
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Grande Auditório Francisca Abreu
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SQuando, em 2009, Rui Horta e os 
Micro Audio Waves se juntaram 
para criar “Zoetrope”, o resultado 
foi surpreendente, uma obra aplau-
dida pela crítica e pelo meio, com 
uma digressão recebida por um 
público entusiasta. 
 

* Lembra-se de ter 
assistido ao espetáculo 
“Zoetrope”,  no CCVF, 
no dia 28 de fevereiro 
de 2009?
 
“Zoetrope”, uma obra multidisciplinar 
sobre a forma de concerto encenado 
e muita tecnologia, falava do vertigi-

noso percurso da imagem, desde as 
primeiras imagens em movimento 
até à omnipotência da representação 
digital que permeia o nosso tempo.
Passaram 15 anos e muito acon-
teceu pelo meio. Hoje queremos 
novamente falar de futuro, algo que 
ainda ecoa na colaboração dos Micro 
Audio Waves com Rui Horta que, 
desta vez, convida Gaya de Medeiros 
para interagir com Cláudia Efe, Flak, 
Carlos Morgado e Francisco Rebelo. 
E queremos uma obra luminosa, que 
saia da intimidade de “Zoetrope” para 
palcos maiores, mais abertos, como 
a própria mensagem expandida 
de “Glimmer”. A tecnologia explo-
diu e muitas das ferramentas que 
na altura eram experimentais são 

agora mainstream. As perguntas são 
hoje sobre os limites da inteligência 
artificial, do machine learning e do 
big data, sob um pano de fundo de 
guerra dos homens e guerra do clima. 
Em “Glimmer” exploramos, sobre a 
forma de música, texto e movimento, 
articulando com um dispositivo céni-
co sofisticado mas tecnologicamente 
humanizado. E se as nossas agendas 
nos levam a uma vida entrecortada, 
que o palco seja o local onde semea-
mos pensamento. O privilégio de 
criar é poder ter tempo para pensar e 
partilhar com os outros. Em “Glim-
mer” queremos uma tecnologia que 
nos devolva o tempo e o encontro. 

UMA PARTÍCULA  
MAIS PEQUENA DO 
QUE UM GRÃO DE PÓ 
SOFIA DIAS & VÍTOR RORIZ

DANÇA SÁB 9 MAR · 16H00
2€

6+

 
Espetáculo com 
Audiodescrição

DE CANTO A CANTO
TERESA ARÊDE

Nesta oficina/residência 
ofereceremos melodias, cruzaremos 
maneiras de dizer, inflexões da voz e 
turbulências próprias de cada língua.  

Por vezes, há máquinas, engrenagens 
e sistemas que de tão grandes e 
complexos parecem impossíveis de 
parar, mesmo quando a maior parte 
das pessoas acha que viveríamos 
muito melhor sem eles. 

Cada canto do Mundo traz consigo e nas suas canções, 
o retrato das vivências de cada comunidade. Espera-
-nos uma longa viagem, onde os sons servem de 
estrada, e a memória se aviva a cada melodia. Este 
é um primeiro momento de um trabalho coletivo que 
culminará numa apresentação vocal e performativa em 
junho de 2024.

A verdade é que, por vezes, basta “uma partícula mais 
pequena do que um grão de pó” para fazer parar quase 
todas as máquinas do mundo. Será que isso já acon-
teceu? Vamos imaginar que sim. E vamos imaginar o 
silêncio logo após essa paragem. Será mesmo silêncio? 
Que outros sons e outras vozes se escondem nesse si-
lêncio das máquinas? Que línguas falam e o que dizem?

CIAJG · CENTRO INTERNACIONAL DAS ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES

OFICINA DE CRIAÇÃO VOCAL E PERFORMATIVA

16 MAR + 6 E 13 ABR + 11 E 25 MAI · 15H00

CCVF · CENTRO CULTURAL VILA FLOR

©
 B

ru
no

 S
im

ãoZoetrope, 2009
© Direitos Reservados

 
FAMÍLIAS

Pequeno Auditório
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Inscrição 
gratuita  
através do 
formulário 

disponível em  
ciajg.pt

Lotação 
limitada

18+
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SANTÓNIO 
ZAMBUJO

QUINTETO

António Zambujo traz “Cidade”  
ao Centro Cultural Vila Flor, o seu décimo 
álbum de estúdio, inteiramente composto  

e escrito por Miguel Araújo. 

As letras das músicas espelham a 
solidão conturbada característica das 
cidades e a sua conjugação com as 
composições completam o desejo de 
Miguel Araújo de ver um álbum inteiro 
da sua autoria ser interpretado por 
aquele que é o seu cantor preferido 
(nas palavras do próprio).

Intérprete de grandes êxitos da música 
portuguesa contemporânea, em “Voz & 
Violão”, o seu anterior registo de originais, 
António Zambujo entrou diretamente 
para o primeiro lugar do Top de Vendas 
Nacional. Há muitos mundos dentro do 
mundo de António Zambujo e, ao vivo, há 
a certeza de que é um cantor e um músico 
de excelência com capacidade única de 
cativar o público que o ouve.

MÚSICA SÁB 16 MAR · 21H30

CCVF · CENTRO CULTURAL VILA FLOR

20€ / 17,50€ C/D

6+
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Grande Auditório Francisca Abreu
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PÉROLA 
SEM 
RAPARIGA

ZIA SOARES

“Pérola Sem Rapariga” resulta do encontro 
entre a encenadora Zia Soares e a escritora 
Djaimilia Pereira de Almeida e inspira-se na 
leitura de “Voyage of the Sable Venus and 
Other Poems”, da autora afroamericana 
Robin Coste Lewis, e no arquivo fotográfico 
de Alberto Henschel, fotógrafo alemão 
radicado no Brasil na segunda metade do 
século XIX, autor de uma série de retratos da 
população africana e afrodescendente.

Interpretado por Filipa 
Bossuet e Sara Fonseca 
da Graça, “Pérola Sem 
Rapariga” pensa a relação 
entre a superfície do 
corpo e aquilo que sobre 
ele somos capazes de 
dizer, entre legenda e 
imagem, entre a pele e 
o salvamento. O artista 
visual Kiluanji Kia Henda 
intervém no espaço da 
cena instalando direções 
possíveis para o conflito 
entre o corpo e os modos 
mais ou menos opressivos 
de o representar. 

TEATRO SÁB 23 MAR · 21H30
7,50€ / 5€ C/D

12+

CCVF · CENTRO CULTURAL VILA FLOR

©
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Pequeno Auditório

Veja aqui o vídeo 
“behind the scenes” 

deste espetáculo  

Uma iniciativa
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WESTWAY  
LAB

Após cumprida a primeira década de influência 
no setor da música, ao implementar um sistema 

inovador no domínio da criação através 
da realização de residências artísticas em 

conjugação com as Conferências e Festival, o 
Westway LAB arranca para novo ciclo, ligando 
o cinema à música, com o objetivo de se mover 
num campo mais amplo, o do “som & imagem”. 

O conceito nascido em 2014 
– processo, pensamento e 
produto – torna-se agora mais 
completo com a incorporação 
do cinema enquanto suporte 
visual de um universo que 
congrega na primavera, em 
Guimarães, um ecossistema 
poderoso constituído por 
artistas, profissionais e público, 
assente na singular arquitetura 
da cidade e seu património.

MÚSICA QUA 10 A SÁB 13 ABR 

CCVF CCC Cidade

RESIDÊNCIAS 
ARTÍSTICAS

1 a 9 abr 
Centro de Criação  
de Candoso

SHOWCASES  
DAS RESIDÊNCIAS 
ARTÍSTICAS

10 e 11 abr 
CCVF / Café Concerto

CONFERÊNCIAS PRO

11 e 13 abr 
CCVF / Palácio Vila Flor

FESTIVAL

12 e 13 abr 
CCVF e Cidade

©
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Veja aqui o 
aftermovie da 

edição de 20233
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CARMINHO 
Apresentação do disco 

“Portuguesa”

SEMANA DA DANÇA 
DE GUIMARÃES
TAKE
SÃO CASTRO E ANTÓNIO M CABRITA

DANÇA SÁB 27 ABR · 21H30

CCVF · CENTRO CULTURAL VILA FLOR

Quando pensamos em som, a primeira imagem 
é a de ondas invisíveis que viajam pelo ar, 
captadas pelos nossos ouvidos e interpretadas 
pelos nossos cérebros. Mas para além da sua 
dimensão auditiva, o som tem peso, movimento 
e força. Uma força física que ultrapassa a 
própria audição e atua no corpo, que recebe 
e reage às suas vibrações, presença tangível 

no espaço que nos rodeia. Nesta peça 
coreográfica, o som foi pensado num contexto 
cinematográfico, como ferramenta narrativa, 
evocando histórias, reforçando contextos e 
ativando perspetivas de observação. O som 
possui uma história em si e o corpo procura 
incessantemente por uma história. save the date

©
 C

at
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©
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MÚSICA SÁB 4 MAI · 21H30
20€ / 17,50€ C/D

6+

CCVF · CENTRO CULTURAL VILA FLOR

Grande Auditório Francisca AbreuGrande Auditório Francisca Abreu

10€ / 7,50€ C/D

6+
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TRANSTRONADO  
SPECTACULUM
EDUARDO CORONO

qua 7 fev · 19h00
Ensaio aberto 

“Transtornado Spectaculum” é 
um projeto de jovens atores em 
formação académica na Universi-
dade do Minho, do curso de Tea-
tro, que vem a ser desenvolvido 
com a ambição de representar a 
comunidade LGBTQIAPN+, mais 
especificamente a comunidade 
transexual em Portugal. O objetivo 
é criar um espetáculo com a te-
mática transexual e feminista, ba-
seado em vivências e superações 
reais. Ambiciona também abrigar, 
numa fase secundária, teste-
munhos reais e adaptá-los para 
execução teatral tendo em conta 
o texto previamente elaborado.  

Ensaio aberto apresentado no âmbito 
do Programa ‘Criação Crítica’, de 1 a 7 
de fevereiro, com acompanhamento 
dramatúrgico Mickael de Oliveir.
Projeto desenvolvido por alunos da 
Licenciatura em Teatro da Universidade 
do Minho.

SECRETÁRIAS
FIVE LESBIAN BROTHERS 
MARIA INÊS MARQUES

qua 14 fev · 21h30 
Ensaio aberto 

“Secretárias” é um espetáculo 
de teatro imersivo para espaços 
pequenos e claustrofóbicos, 
baseado em The Secretaries, um 
dos quatro guiões escritos pelo 
coletivo norte-americano femi-
nista The Five Lesbian Brothers. 
Estreado em 1993 no mítico WOW 
Café (espaço anárquico e icónico 
na cultura performativa expe-
rimental de Nova Iorque), The 
Secretaries marcou a vanguarda 
teatral americana na década de 
1990, enquanto um estranho obje-
to satírico-terrorífico que propõe 
um estudo rigoroso, complexo e 
desconfortável sobre a infiltra-
ção insidiosa do patriarcado nos 
universos profissional, político e 
interpessoal das mulheres. 

Ensaio aberto apresentado no âmbito 
do Programa ‘Criação Crítica’, de 9 a 14 
de fevereiro, com acompanhamento 
dramatúrgico Mickael de Oliveira

A GENTE NA 
BOATE SOFRE
DIEGO BRAGÀ

qua 24 jan · 21h30
Leitura

No auge da discothèque, não só 
as músicas mais dançantes fica-
ram nas paradas de sucesso. No 
fim da festa tocavam as músicas 
tristes para os futuros corações 
partidos. “A gente na boate sofre” 
é um gesto dramatúrgico e no 
campo da dança expandida a 
partir de um bilhete de engate dos 
anos 70 - é um espaço utópico e 
fantasmagórico para a dança soli-
tária (corporal/verbal/espiritual) 
dos nossos arquivos-fantasmas e 
memória-médium que ocuparam 
as arquiteturas das boates no 
seu auge e antes da SIDA existir. 
Uma discoteca verborrágica 
para acolhermos o sofrimento e 
atualizarmos a ideia de um futuro 
bonito - e junto - pela frente.

Residência de escrita de 18 a 24 de 
janeiro, no âmbito da ‘Bolsa de Criação 
– Dramaturgia’ do Teatro Oficina. 

TEATRO
OFICINA 

LEITURAS E ENSAIOS ABERTOS JAN · ABR

O Espaço Oficina fica situado na Avenida D. João IV 
(1213 Cave). É a sede do Teatro Oficina e é partir 
daqui que decorrem as várias atividades que fazem 
parte da programação artística da companhia.  
É composto por uma black box, camarins, uma 
sala de figurinos e adereços, escritórios e espaços 
comuns onde é possível estudar, ler ou consultar 
a biblioteca de teatro. A Criação é o epicentro 
do projeto artístico do Teatro Oficina, focado no 
apoio ao desenvolvimento de obras e artistas, 
nomeadamente através dos programas ‘Criação 
Crítica’ e ‘Bolsa de Criação – Dramaturgia’.

EO · ESPAÇO OFICINA
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Entrada 
gratuita

até ao limite da 
lotação disponível 

12+

Entrada 
gratuita

até ao limite da 
lotação disponível 

12+

Entrada 
gratuita

até ao limite da 
lotação disponível 

14+
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LANDSCHAFT 
TIAGO VIEIRA

qua 17 abr · 21h30 
Leitura 

“Landschaft” (o retrato de 
Helena de Tróia a arder perante a 
destruição) é um texto para uma  
performance multidisciplinar 
que parte de uma paisagem 
de insónia e estabelece uma 
relação com a memória da 
Segunda Guerra Mundial, a Ilíada 
de Homero e os sistemas de 
Opressão que originam Guerras 
no mundo contemporâneo.
“Landschaft” é um diálogo 
com a guerra, com o fascismo, 
mas sobretudo com os corpos 
marginais.  Corpos que não 
desistiram da sua identidade 
e das suas convicções, que 

acreditaram numa existência que 
valorizava a dignidade humana, 
que construíram discursos de 
desejo, de liberdade e por isso 
eternamente revolucionário.

Residência de escrita de 11 a 17 de 
abril, no âmbito da ‘Bolsa de Criação – 
Dramaturgia’ do Teatro Oficina

LUGAR X
CATARINA VIEIRA

seg 18 mar · 21h30
Ensaio aberto

“Lugar X” é uma criação para o 
espaço público que pretende 
refletir sobre os mecanismos de 
extração de valor dos corpos, 
dos ecossistemas, da vida, das 
relações.  O extrativismo marca 
com um X o lugar do tesouro. 
Neste momento, já não há 
nenhum lugar, corpo, ou forma de 
vida por marcar. “Lugar X” é sobre 
os gestos para permanecermos 
vivos, apesar da e na devastação. 
Quais são as ações e as relações 
que recriam, convocam e 
lembram a vida? Como se cria 
corpo das ruínas?
Este projeto pretende criar 
mapas ficcionais dos lugares 
aonde não queremos ou onde 
não podemos voltar, porque 

já não há nenhum tesouro para 
extrair, nem prazer para descobrir. 
E, ao mesmo tempo, investigar 
ações de camuflagem para criar 
narrativas com pistas falsas, que 
apagam vestígios, sobre o que ainda 
queremos e podemos preservar.

Ensaio aberto apresentado no âmbito 
do Programa ‘Criação Crítica’, de 11 a 18 
de março, integrado no Festival END - 
Encontros de Novas Dramaturgias 

O Festival END, de frequência 
bienal, promove e divulga a 
escrita original para teatro e 
outras artes performativas, 
convidando dramaturgos a 
partilhar os seus mais recentes 
trabalhos nos mais diversos 
formatos de apresentação - 
seminários, debates, leituras 
encenadas e participativas, 
ensaios abertos, oficinas de 
criação e de dramaturgia, 
residências artísticas, 
espetáculos, entre outros. 

FESTIVAL END 
ENCONTROS DE NOVAS 
DRAMATURGIAS 

São ainda convocados artistas, investigadores, 
professores, alunos de artes performativas e demais 
participantes e espectadores que queiram pensar 
as potências e possibilidades da dramaturgia hoje. 
Produzida pelo Colectivo 84, a 6ª edição do Festival 
END decorre de 18 a 20 de março (em Guimarães) e 
de 21 a 23 de março (em Coimbra), com coprodução 
d’A Oficina, do Teatro Académico Gil Vicente e da 
Universidade de Coimbra.

LEITURAS E ENSAIOS ABERTOS JAN · ABR VÁRIAS ATIVIDADES 18 A 20 MAR

EO · ESPAÇO OFICINA VÁRIOS LOCAIS
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até ao limite da 
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12+
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JOSÉ DE GUIMARÃES  
E ARTES AFRICANAS,  
PRÉ-COLOMBIANAS E  
ANTIGAS CHINESAS
HETERÓCLITOS: 1128 OBJETOS

O acervo do CIAJG é composto por 1128 
objetos de artes africanas, pré-colombianas, 
antigas chinesas e obras do artista José de 
Guimarães. “Heteróclitos: 1128 objetos” é 
uma exposição-ensaio que mostra a totalidade 
deste acervo e que reflete sobre as relações 
entre linguagem, sujeitos, história e política. 

A crise dos objetos e das suas 
representações, que fricciona 
constantemente com o nosso quotidiano, 
identidades e heranças, é aqui descrita 
através de uma coleção que, sob 
um mesmo gesto aglutinador, reúne 
acervos ditos “extra-europeus” e arte 
contemporânea, peças artísticas e 
religiosas, materiais provenientes de 
várias geografias e culturas do mundo.

CIAJG · CENTRO INTERNACIONAL DAS ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES 4€ / 3€ C/D 
Entrada 
gratuita 

(crianças até 12 
anos / domingos  

de manhã)

terça a sexta
10h00-17h00

sábado e 
domingo

11h00-18h00

Todas as 
Idades

EXPOSIÇÃO PERMANENTE TODO O ANO
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“Laboratórios de Verão” é um programa 
de apoio à criação artística, atualmente 
desenvolvido pelo gnration (Braga) e pelo 
CIAJG (Guimarães) e que, ao longo das suas 
oito edições, já apoiou mais de três dezenas de 
projetos e meia centena de artistas. 

Dayana Lucas nasceu em 1987 em Caracas, 
Venezuela. Em 2003 mudou-se para a Ponta do 
Sol (Ilha da Madeira), e atualmente vive e trabalha 
no Porto. Para Dayana Lucas, o desenho é ritual, 
prova de vida, ligação ao mundo real ou sonhado. 
As suas linhas, os seus desenhos, deixam claro 
que o passado e o futuro estão no presente em 
movimento espiral. 

BÁRBARA FONTE,  
CLÁUDIA CIBRÃO,  
GUACHE,  
LUCAS CARNEIRO  
E MANUEL COSTA
LABORATÓRIOS DE VERÃO 2023 /  
CIAJG E GNRATION

DAYANA LUCAS
CIFRA

A exposição no CIAJG é o resultado 
de uma residência artística e reúne 
os quatro vencedores de 2023, com 
propostas em domínios artísticos 
que vão das artes visuais à media art, 
de perfil performativo e expositivo. 

“Cifra” reúne um conjunto de 
trabalhos onde se depreende uma 
manifesta intenção de abraçar 
o espaço através da instalação 
e da escultura, como se fosse 
sustentado por uma linha invisível 
que une, abraça e desmancha, 
em simultâneo. A exposição tem 
como fio condutor a opacidade e 
a transparência como a cabeça 
de Janus do enigma. A tradução 
do intraduzível, nos traços mais 
elementares do desenho.

4€ / 3€ C/D 
Entrada 
gratuita 

(crianças até 12 
anos / domingos  

de manhã)

terça a sexta
10h00-17h00

sábado e 
domingo

11h00-18h00

Todas as 
Idades

4€ / 3€ C/D 
Entrada 
gratuita 

(crianças até 12 
anos / domingos  

de manhã)

terça a sexta
10h00-17h00

sábado e 
domingo

11h00-18h00

Todas as 
Idades

CIAJG · CENTRO INTERNACIONAL DAS ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES CIAJG · CENTRO INTERNACIONAL DAS ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES

EXPOSIÇÃO ATÉ 28 JAN EXPOSIÇÃO ATÉ 28 ABR
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A sua obra é indissociável da sua coleção e  
vice-versa, e a ela se refere como uma 
“biblioteca” de tradições culturais distantes 
– artes africanas, pré-colombianas e chinesas – 
que inspiram o seu trabalho.

Enquanto “artista-colecionador”, José de Guimarães 
começou a adquirir a partir dos anos 80, no mercado 
europeu especializado em objetos artísticos, arqueoló-
gicos e etnográficos. O CIAJG acolhe uma parte signifi-
cativa do seu projeto cultural e do seu trabalho autoral, 
com base no acordo de comodato firmado entre o ar-
tista e o Município de Guimarães. Hoje o CIAJG expõe 
em permanência este acervo de 1128 objetos, propor-
cionando a fruição da obra de José de Guimarães pelo 
público. Em 2024 o artista e o Município assinam novo 
acordo, desta vez uma doação de 98 peças, da sua au-
toria e de artes africanas. Este gesto simbólico renova o 
projeto cultural do CIAJG e os desígnios da sua missão, 
projetando um compromisso para o futuro.

DOAÇÃO DE 
JOSÉ DE  
GUIMARÃES

SESSÃO SOLENE DE DOAÇÃO, 
COM A PRESENÇA DO ARTISTA

CIAJG · CENTRO INTERNACIONAL DAS ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES

EXPOSIÇÃO SÁB 24 FEV · 11H00
4€ / 3€ C/D 

Entrada 
gratuita 

(crianças até 12 
anos / domingos  

de manhã)

terça a sexta
10h00-17h00

sábado e 
domingo

11h00-18h00

Todas as 
Idades

Inauguração 
com entrada 

gratuita, 
até ao limite 
da lotação 
disponível

Exposição 
patente até 

28 abril 
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SUPERFÍCIES 
NÃO ORIENTÁVEIS 
DIOGO MARTINS, IGOR GONÇALVES,  
JOÃO MELO E MARIANA MAIA ROCHA

“Superfícies não orientáveis” é uma exposição 
que reúne os artistas Diogo Martins, Igor 
Gonçalves, João Melo e Mariana Maia Rocha, e 
apresenta um percurso imersivo e labiríntico 
com pintura, desenho, escultura e media art. 

Numa superfície não orientável as noções 
de direita, esquerda, cima, baixo, dentro e 
fora não podem ser definidas de maneira 
consistente. Esta superfície, apesar 
de se disfarçar de tridimensional, tem 
um único lado, não possui interior nem 
exterior, não tem um início nem um fim; 
esta realidade encerra uma contradição 
insanável. As fronteiras são implodidas 
num desafio topográfico imprevisível à 
nossa compreensão. A Fita de Moebius é 
um exemplo clássico de uma superfície 

destas características que evoca a 
representação do infinito ou a serpente 
dos alquimistas que morde a própria 
cauda. A exposição segue a arquitetura 
maleável desta fita, fugidia e contra-
intuitiva, apoiando-se no artifício para 
desarmadilhar e desbravar caminhos, 
encadear ações, ideias, sensações 
e memórias. É ocupada por forças 
intangíveis e misteriosas. Esmaga-se 
uma barata, nascem cem baratas. 

CCVF · Palácio Vila Flor

EXPOSIÇÃO SÁB 24 FEV · 15H00

2€ / 1€ C/D

terça a sexta
10h00-17h00

sábado
11h00-18h00

Todas as 
Idades

Inauguração 
com entrada 

gratuita, 
até ao limite 
da lotação 
disponível

Exposição 
patente até 

28 abril 
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VISITAS ORIENTADAS  
À EXPOSIÇÃO  
“TERRA ESTREITA”
25 fev · 11h00 e 15h00
2 mar · 15h00

PRIMEIROS ENCONTROS,  
FOCO MÉDIO ORIENTE
3 mar · 11h00

PROGRAMA PÚBLICO

Depois dos “Primeiros Encontros” de 2023, 
momentos de reunião e de partilha com a 
população migrante de Guimarães onde foram 
contadas histórias, partilhadas experiências 
e fortalecidos processos de pertença, de 
integração e de amizade, abrimos as portas do 
CIAJG para um encontro dedicado ao Médio 
Oriente. Teremos convidados que nos falarão 
a partir da sua experiência, mas convidamos 
toda a gente a juntar-se à roda de conversa e a 
partilhar a(s) sua(s) história(s).

“Terra Estreita” é uma exposição 
que apresenta a vitalidade 
irredutível da arte do Médio Oriente. 

TERRA  
ESTREITA

Um olhar sobre o respeito da pertença e do direito 
ao território, e também sobre questões como a 
identidade e a liberdade, atravessa diferentes projetos 
e trabalhos de artistas contemporâneos. A exposição, 
que ocupa todo o piso -1 do CIAJG, desenvolve-se 
sob o signo de “Louvor da Alta Sombra”, um poema 
lírico e épico de Mahmoud Darwish, uma meditação 
apaixonada sobre a terra e a vida.

4€ / 3€ C/D 
Entrada 
gratuita 

(crianças até 12 
anos / domingos  

de manhã)

terça a sexta
10h00-17h00

sábado e 
domingo

11h00-18h00

Todas as 
Idades

Inauguração 
com entrada 

gratuita, 
até ao limite 
da lotação 
disponível

Exposição 
patente até 

28 abril 

CIAJG · CENTRO INTERNACIONAL DAS ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES

EXPOSIÇÃO SÁB 24 FEV · 17H00

Participação  
gratuita  

até ao limite da 
lotação disponível

Todas as 
idades
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DOMINGOS  
NO   MUSEU

OBJETOS 
MÁGICOS
TERESA ARÊDE

18 fev + 21 abr
Oficina de modelação em 
barro e escrita criativa

Vivemos rodeados de objetos, 
coisas úteis e inúteis. Com-
pramos e pomos ao lixo, num 
movimento infinito! Será que, de 
entre tantos objetos, conse-
guimos identificar aqueles que 
são mais importantes para nós, 
e porquê? No museu, expo-
mos objetos que guardam a 
história de muitas pessoas. O 
artista, coloca na sua arte, um 
pouco de si e dos seus sonhos. 
Antigamente, acreditava-se que 
muitos amuletos guardavam 
desejos e protegiam quem os 
carregava. A partir do barro, um 
dos materiais mais usados na 
antiguidade, criaremos os nos-
sos amuletos, objetos mágicos 
– pequenas esculturas imbuídas 
de sorte. Para o feitiço estar 
completo, escreveremos as 
frases mágicas, pensando nos 
nossos sonhos e aspirações.

CARTAMUSEU
PATRÍCIA GERALDES

17 mar
Oficina de 
correspondência

Um dia visitei um museu e não 
sabia como partilhar o que senti. 
Aprendi então que me ajuda 
pensar em alguém de que gosto, 
pegar numa folha de papel e 
guardar o que lhe quero contar. 
Para ajudar as palavras – que 
não sabem tudo – faço rabiscos, 
recortes, colagens, pinturas, 
desenhos… Coloco tudo num 
envelope, colo o selo, e envio o 
museu no tamanho infinito de 
uma carta..

O SOM  
QUE SE VÊ
TERESA ARÊDE

21 jan
Oficina de som, ritmo  
e imagem 

O som é invisível, recebemo-
-lo pelos ouvidos mas pouco 
sabemos da sua forma, das 
suas cores… E se lhe déssemos 
caras, o desenhássemos com 
rabiscos, o pintássemos a tinta-
-da-china? Será que podemos 
voltar a reproduzir os sons que 
pintámos? Seremos artistas 
sonoros, pintores e músicos 
de uma só vez. Pegaremos no 
invisível para o tornar visível, e 
acabaremos a criar um novo 
universo criativo.

CIAJG · CENTRO INTERNACIONAL DAS ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES CIAJG · CENTRO INTERNACIONAL DAS ARTES JOSÉ DE GUIMARÃES

OFICINAS JAN + FEV + MAR + ABR · 11H00 LABORATÓRIO VIVO 22 FEV · 10H00-13H00

2€
mediante inscrição 

prévia através 
do formulário 
disponível em  

ciajg.pt

6+

Lotação 
Limitada

2€
mediante inscrição 

prévia através 
do formulário 
disponível em  

ciajg.pt

6+

Lotação 
Limitada

2€
mediante inscrição 

prévia através 
do formulário 
disponível em  

ciajg.pt

6+

Lotação 
Limitada

A nossa voz é um instrumento 
muito poderoso. Com a ajuda da 
musculatura do corpo, conseguimos 
ampliar o nosso som, e experimentar 
as capacidades misteriosas do nosso 
aparelho vocal. 

Atividade destinada aos  
alunos da Licenciatura em 
Artes Visuais da Universidade 
do Minho (1º ano)

O projeto “Triangular”  
é uma parceria entre a 
 Escola de Arquitetura,  
Arte e Design da Universidade 
do Minho, o Centro 
Internacional das Artes  
José de Guimarães  
e o Palácio Vila Flor, e o  
Centro para os Assuntos da 
Arte e Arquitetura.

PROJETO 
TRIANGULAR

CORPOS SÓNICOS
TERESA ARÊDE

Nesta oficina procuraremos, 
no som individual e coletivo, 
uma compreensão alargada e 
criativa da nossa voz. Pelo meio 
de exercícios sonoros, desenho 
e pintura, tentaremos explorar o 
som e o seu carácter invisível, ao 
qual daremos forma.

 
FAMÍLIAS

 
ALUNOS
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OFICINA 

Localizada em pleno Centro Histórico 
de Guimarães, a Loja Oficina é uma 
casa onde nascem e moram o Bordado 
de Guimarães e a Cantarinha dos 
Namorados e onde se preserva e 
dinamiza um vasto património local. 

A Loja Oficina está igualmente associada 
a uma figura emblemática intimamente 
relacionada a Guimarães. Aqui nasceu e 
viveu Alberto Sampaio (1841-1908), uma 
das mais importantes figuras da segunda 
metade do século XIX português, e aqui 
reside uma exposição em sua honra. Não 
só pelos artigos que apoia e comercializa, 
mas também pelas suas exposições 

temporárias, a Loja Oficina seduz 
quem está de visita a Guimarães. A sua 
presença no universo digital (loja.aoficina.
pt) permite ainda dar a conhecer, ao 
público de todo o mundo, os produtos de 
artesanato vimaranenses que nos ligam 
ao passado e ao presente da história que 
se faz em Guimarães.

CANTARINHA  
DOS NAMORADOS 

Em fevereiro, mês  
dos namorados,  
celebre a sua história de 
amor com a oferta  
de uma cantarinha! 

A Cantarinha dos Namorados, além do seu 
valor patrimonial, que encerra um conjunto de 
técnicas transmitidas geracionalmente pelos 
mestres oleiros desde, pelo menos, o séc. XVI, 
é hoje um ícone de Guimarães. Podemos até 
afirmar que é o seu objeto-embaixador. A história 
simbólica que contém é representativa de um 
ritual de amor, uma mensagem que foi sendo 
transformada, por via oral, entre gerações. Mas 
a cantarinha traz consigo Guimarães inteira, as 
suas tradições, o seu curioso e especial pulsar. 

Aceda aqui  
à  nossa loja online
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segunda  
a sábado

11h00-18h00
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“QUE TE PARECE 
A IMPIEDADE?”: 
ANTERO  
E OS SAMPAIO

ATELIÊ ABERTO 
BORDADO DE GUIMARÃES

Loja Oficina Loja Oficina 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE TODO O ANO WORKSHOP EM BORDADO SÁB 13, 20 E 27 JAN · 14H00-18H00

A casa que acolhe a Loja Oficina 
já foi de Alberto Sampaio, um dos 
homens fundamentais do século 
XIX em Guimarães. 

Simbolicamente, a Loja Oficina acolhe um 
núcleo expositivo de objetos e de fotografias 
que nos convocam para o encontro com o 
historiador naquela que foi, em tempos, a 
casa da sua família materna. Esta exposição 
é também o mote para um percurso pela 

Em janeiro, abrimos à participação coletiva 
o ateliê de bordado dinamizado por várias 
artesãs, na Loja Oficina. A pensar no grupo 
que tem frequentado as formações em 
Bordado de Guimarães que temos vindo a 
realizar e, também, claramente, naqueles 

cidade, em busca dos sítios que, há 
quase dois séculos, foram cenários de 
acontecimentos da geografia afetiva, social e 
intelectual de Alberto Sampaio.

que tencionamos fidelizar na prática desta 
atividade artesanal de grande importância 
local e nacional, propomos um conjunto de 
ações adaptadas ao nível de aprendizagem 
de cada participante.
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Entrada 
gratuita  

até ao limite da 
lotação disponível

segunda  
a sábado

11h00-18h00

Todas as 
idades

Inscrição  
gratuita  
através do 
formulário 

disponível em  
aoficina.pt

Lotação 
Limitada



       E

    COMUNI-
DADE

TERRITÓRIO
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Visitas Orientadas  
e Oficinas Criativas 

Durante todo o ano a Casa da 
Memória de Guimarães disponibiliza, 
por marcação, uma oferta de visitas 
orientadas adaptadas a cada grupo 
de visitantes e de oficinas criativas 
que exploram os mundos da arte, da 

memória e do património através da 
olaria, da cerâmica, do bordado, da 
estamparia ou da culinária. A Casa 
abre as portas para que possam vir 
visitar, experienciar e criar num espaço 
que se quer de partilha e de celebração 
a partir da riqueza patrimonial do 
território e das comunidades que o 
desenham e transformam. 

CASA DA
MEMÓRIA DE 
GUIMARÃES
TERRITÓRIO E COMUNIDADE

A Casa da Memória de Guimarães é um 
centro de interpretação e conhecimento 
que dá a conhecer, através da exposição 
“Território e Comunidade”, várias 
perspetivas da memória de um lugar. 

No espaço expositivo da Casa da Memória poderá 
encontrar imagens, histórias, documentos e objetos que 
permitem conhecer diferentes aspetos da comunidade 
vimaranense através de um largo arco temporal: da Pré-
-História à Fundação da Nacionalidade, passando pelas 
Sociedades Rurais e Festividades e Industrialização do 
Vale do Ave,  até à Contemporaneidade. 

3€ / 2€ C/D 
Entrada 
gratuita 

(crianças até 12 
anos / domingos  

de manhã)

terça a sexta
10h00-17h00

sábado e 
domingo

11h00-18h00

Todas as 
Idades

EXPOSIÇÃO PERMANENTE TODO O ANO

CDMG · CASA DA MEMÓRIA DE GUIMARÃES

Adquira aqui 
o catálogo da 

exposição
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As receitas são uma parte muito 
importante do património afetivo de 
famílias de todos os pontos do globo. 
Memórias são construídas a partir do 
lugar mágico em volta do balcão, do 
forno, da mesa, do jardim ao pé do rio. 

Dança e memória são dois 
conceitos entrelaçados pelo 
tempo e pelas emoções.  

RECEITAS   
DE FAMÍLIA 

BAILAR  
EM CASA

Em Guimarães habituamo-nos a ouvir 
falar de arroz pica no chão, rojões 
à minhota ou do delicioso toucinho 
do céu, entre outras iguarias que 
são muito mais do que sabores, são 
veículos de memórias, de vivências, 
de laços que perduram por gerações. 
Mas em Guimarães também há 
receitas de todo o mundo. Um sábado 
por mês, na Casa da Memória de 

Guimarães, convidamos a juntarem-
-se à mesa connosco para fazermos 
o que verdadeiramente liga as 
pessoas e as comunidades, comer, 
beber e contar histórias. Teremos 
cozinheiras e cozinheiros convidados 
de diferentes países que prepararão 
iguarias ao ritmo das histórias que 
tiverem para contar. Venham à Casa 
da Memória, a mesa está posta!

A Casa da Memória de Guimarães, 
como lugar aberto a todas as 
comunidades e espelho do património 
material e imaterial, corresponde a um 
desafio com dia e hora marcada, para 
momentos de partilha de músicas e 
de danças de vários ritmos e latitudes. 
É de um encontro de liberdade e 
de alegria que se trata, onde todos 
participam usando uma linguagem 
que todos falamos e em que todos 

nos entendemos, mesmo que as 
palavras sejam ditas noutro idioma. 
As sessões orientadas por Yineth 
Jaramillo, da Colômbia, têm como 
base o imaginário sonoro de países da 
América-do-Sul, mas foram  e serão 
propostas outras viagens musicais 
por diferentes continentes. Vamos 
desafiar a gravidade. Vamos entrar no 
Baile. E não é preciso saber dançar.

DANÇA TODAS AS QUI · 19H00ENCONTROS SÁB 13 JAN + 17 FEV +  23 MAR +  20 ABR · 12H00-15H00
7,50€  

mediante inscrição 
prévia através 
do formulário 
disponível em 

casadamemoria.pt

6+

Lotação 
limitada
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Veja aqui  
o vídeo de uma das 
sessões de Bailar 

em Casa

Participação  
gratuita  

sem inscrição

Todas as 
idades

Lotação 
limitada
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REMOINHO
“Remoinho” é um projeto de 
investigação e de celebração 
comunitária da Casa da Memória, 
com a mentoria de Liliana Duarte, 
que pretende celebrar a vida que 
há no pão.

COMO SERIA  
A VIDA SEM PÃO 
E POESIA?
GRUPO POETAS DO SELHO
Território (local a anunciar 
brevemente)

sáb 2 mar · 15h30
Performance
 
Escrever é, também, um gesto de 
ligação aos espaços que habita-
mos (ou precisamos de explorar) 
no nosso contexto. Recolhendo e 
partilhando informação técnica e 
memórias biográficas, consegui-
mos o encaixe necessário para 
um estado de elevação onde a 
poesia ganha corpo. Nesse corpo 
coletivo, o Grupo de Poetas do 
Selho, com Liliana Duarte, irá 
habitar um moinho e preenchê-lo 
dessa presença, sob a forma de 
palavra. Quando ouvimos uma 
história, partindo de uma memória 
possível, pode nascer um poema?  

DA MASSA  
À MÃE   
COMO NASCE 
UMA BROA? 
+
PALESTRA 
SOBRE 
MOINHOS

dom 4 fev · 10h00
Oficina de broa tradicional 
+ Palestra

Do milho semeado à masseira 
preenchida ocupa-se o 
espaço de um tempo delicado 
e de ritmo. Que receitas 
permanecem no nosso 
território e são trazidas para 
a mesa? Iremos, nesta oficina, 
contar a história atual destas 
receitas, compreendendo a 
herança de uma existência em 
transformação. A chef Liliana 
e o chef Álvaro, do projeto 
Cor de Tangerina, contarão, 
nesta oficina, a história, para 
se poder continuar a cozinhar 
e a comer pelos tempos 
adentro. De seguida, iremos 
ouvir uma palestra por Jorge 
Miranda, do projeto Etnoideia 
- Desenvolvimento Rural, 
Molinologia e Etnoturismo, 
sobre a história destas 
instalações tão presentes no 
nosso território.

VOLTAS AO 
PÃO – ASSIM SE 
AMASSA, ASSIM 
SE PENEIRA, 
ASSIM SE DÁ 
VOLTAS AO PÃO 
NA MASSEIRA
MANUELA FERREIRA

sáb 13 abr · 17h00
Performance
 
Performance realizada com a 
comunidade de exploração de 
sentidos, objetos e pessoas num 
território pleno em memórias 
de moinhos e de confeção de 
pão. A performance e expressão 
corporal vão abrindo caminhos e 
novos contornos desse legado. 

UM CANTO  
PELO PÃO
MADALENA GONÇALVES E 
LUÍS DE ALMEIDA
Território (local a anunciar 
brevemente)

dom 7 abr · 10h00
Música

A que soa o pão? É sobre isto que 
vamos conversar (e cantar). Serão 
apresentadas canções de cá e de 
lá, que nos farão sentir e refletir so-
bre o que o pão é e sobre o que ele 
representa nas nossas histórias. 
E, quem sabe, fazer-nos imaginar 
como será o pão no futuro.
Uma oficina que juntou um peque-
no coro, numa partilha grupal de 
exploração da voz, que culminará 
nesta apresentação final.

SONOPLASTIA
SAMUEL COELHO

sáb 9 mar · 17h00 
Performance 

Percorrendo o território pelos 
moinhos que ficaram – ora 
hirtos, ora caídos –, surgem 
possibilidades infinitas de explo-
ração sonora. Do rio que passa, 
da roda que ainda se movimenta 
para moer o grão, da vida que 
ainda existe além da sua função 
inicial – que sons são estes que 
ainda dão vida ao que já não está 
ativado para o que foi progra-
mado? O que sentimos quando 

vamos a esses lugares de tama-
nha quietude com todo o nosso 
ruído interno? Samuel Martins 
Coelho propõe uma sonoplastia 
de imersão nestes lugares do 
esquecimento, do abandono e 
do espontâneo. 

CDMG · CASA DA MEMÓRIA DE GUIMARÃES

OFICINAS E PERFORMANCES FEV + MAR + ABR
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Participação 
gratuita

mediante inscrição 
prévia através 
do formulário 
disponível em

casadamemoria.pt

Todas as 
idades

Lotação 
Limitada

Entrada  
gratuita  

até ao limite da 
lotação disponível

Todas as 
idades

Entrada  
gratuita  

até ao limite da 
lotação disponível

Todas as 
idades

Entrada  
gratuita  

até ao limite da 
lotação disponível

Todas as 
idades

Entrada  
gratuita  

até ao limite da 
lotação disponível

Todas as 
idades
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NOME DE FAMÍLIA: 
GUIMARÃES

Uma família contém um nome e alguns dos 
apelidos que nos são atribuídos à nascença 
correram séculos. Alguns deles têm origem 
documental comprovada em Guimarães, ou, por 
circunstâncias várias, ficaram profundamente 
enraizados no território vimaranense.

 Este será o tronco da Casa da Memória de Guimarães para 2024, tomando 
por substrato a investigação sobre as raízes de uma árvore enorme com 
muitos ramos genealógicos que por cá brotaram. A partir desta copa imensa, 
procuraremos aprofundar em que medida é que um nome, não sendo defi-
nidor de uma pessoa, acaba por ser a extensão de uma cadeia de relações 
quase infinita, e tentaremos entender as múltiplas formas com que os nomes 
de Guimarães soaram fora dos seus limites aos que os ouviam ou invocavam.

OFICINA DE INTRODUÇÃO  
À GENEALOGIA

sáb 10 e 17 fev · 15h00
Oficina 
 
A investigação genealógica encerra uma prática e 
um método que se revestiu de grande importância ao 
longo dos séculos, não só porque as origens familiares 
tinham uma forte função simbólica, mas também 
porque ajudava a legitimar pretensões individuais e 
familiares ou a resolver problemas legais. As práticas 
e metodologias deste trabalho alteraram-se muito 
nas últimas décadas, sobretudo com a introdução da 
digitalização dos arquivos públicos e do seu acesso 
através da Internet, democratizando a genealogia, 
outrora pretensão apenas das elites. Esta oficina tem 
como propósito abordar a temática da genealogia 
ascendente, apresentando as metodologias e recursos 
necessários à construção de uma árvore genealógica.  

OS APELIDOS DE 
GUIMARÃES NA ORIGEM  
E EXPANSÃO

sáb 16 mar · 16h00
Mesa redonda 
 
Esta mesa redonda, composta por historiadores e 
genealogistas, explorará a génese de alguns apelidos 
que tiveram origem no concelho de Guimarães; 
ou que, por diversas circunstâncias, acabaram 
por se tornar apelidos vimaranenses, bem como 
a sua expansão durante as grandes navegações e 
posteriores vagas migratórias.

OFICINA E MESA REDONDA FEV + MAR

CDMG · CASA DA MEMÓRIA DE GUIMARÃES

“Viagem magnífica. Chegamos 
bem” é o conteúdo de um telegrama 
encontrado ao longo do processo de 
criação artística ‘Álbuns de Guerra’, 
em que ficcionamos uma outra 
história, mais privada e sensível, 
sobre a Guerra Colonial. 

Para tal, recolhemos, ouvimos, cortamos, montamos e 
colamos imagens e histórias partilhadas por mulheres 
da zona do Vale do Ave que, ao longo dos 24 meses 
de serviço militar dos então namorados, noivos ou 
maridos, materializaram a sua relação amorosa trocando 
fotografias, aerogramas e cartas. Esta caixa-arquivo não 
apenas documenta este processo, como lança o convite 
de, a esta história, juntar as outras memórias e imagens.

CDMG · CASA DA MEMÓRIA DE GUIMARÃES

VIAGEM MAGNÍFICA. 
CHEGAMOS BEM 
CATARINA LARANJEIRO E TÂNIA DINIS

APRESENTAÇÃO DE LIVRO SÁB 20 ABR · 17H00
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Entrada  
gratuita  

até ao limite da 
lotação disponível

Todas as 
idades

Entrada  
gratuita  

até ao limite da 
lotação disponível

Todas as 
idades

Participação 
gratuita

mediante inscrição 
prévia através 
do formulário 
disponível em

casadamemoria.pt

Todas as 
idades

Lotação 
Limitada
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8º ANIVERSÁRIO DA 
CASA DA MEMÓRIA

Veja aqui o 
after movie do  
7º Aniversário

OFICINA DE CONSTRUÇÃO  
DE ADUFE
CRUA

Sáb 23 mar e 6 abr 
10h00-12h30 e 14h30-17h00

VENHA FAZER 
A FESTA CONNOSCO!

OFICINA DE CANTO E 
TOQUE DE ADUFE
CRUA

Sex 19 e Seg 22 abr 
18h30-21h30

Do fazer ao tocar, da madeira à pele, nesta oficina 
colocamos mãos à obra e vozes afinadas num ciclo de 
construção e utilização do adufe. CRUA e a Casa da 
Memória convidam todas e todos os que tenham vontade de 
construir e tocar Adufe a fazer parte deste movimento. 

Repartido por 4 oficinas, o convite é o de construir um adufe para cada participante 
e partilhar repertório e ritmos bases do cancioneiro tradicional ibérico. Este encontro 
musical culmina com a participação no concerto de CRUA na Casa da Memória dia  
25 de abril. Adufes ao alto, que aqui há música em coletivo!

O 8º Aniversário da Casa da Memória de 
Guimarães será mais uma vez um dia de 
celebração, de partilha e de afetos onde 
todos/as são bem-vindos/as. Haverá visitas, 
oficinas e espetáculos para todas as idades. 
Entre muitas atividades, teremos para bebés 
e famílias o espetáculo oficinal “Casca-Miolo”; 
na praça, para os vizinhos e os que passam, 
apresentaremos um espetáculo de marionetas; 
e ao fim do dia convidamos toda a gente a 
dançar e cantar com o concerto das CRUA. 

20€  
mediante inscrição 

prévia através 
do formulário 
disponível em  

casadamemoria.pt

12+

Lotação 
Limitada

VÁRIAS ATIVIDADES QUI 25 ABR · 10H00-21H00
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CDMG · CASA DA MEMÓRIA DE GUIMARÃES
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Entrada  
gratuita  

até ao limite da 
lotação disponível

Todas as 
idades
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OFICINAS DE FÉRIAS 
DE PÁSCOA

OFICINAS CRIATIVAS 25 A 29 MAR + 1 A 5 ABR

CIAJG CCVF CDMG EO
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Estamos a trabalhar para 
que brevemente sejam 
anunciadas as oficinas de 
férias de Páscoa. 
Como é habitual, teremos propostas artísticas para todos os 
gostos. Já fizemos brinquedos óticos, já trabalhamos o barro, 
já criamos bonecos articulados, já escrevemos poesia, já 
desenhamos os museus… 
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O que será 
desta vez?
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VISITA 
CIAJG + CDMG
O Centro Internacional das Artes  
José de Guimarães e a Casa da Memória  
existem a poucos passos um do outro,  
na Avenida Conde de Margaride.
Esta visita conjunta propõe ligar dois 
espaços diferentes entre si, mas com  
muito em comum. 

• 5€ / 3,50€ c/d
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VISITAS TODO O ANO

CIAJG CDMG CCVF 

VISITAS 
ORIENTADAS
Centro Internacional  
das Artes  
José de Guimarães 

Grupos escolares e 
instituições sociais  
• 2€
 
Grupos organizados  
público em geral  
• 5€
 

Casa da Memória  
de Guimarães 

Grupos escolares e 
instituições sociais  
• 1,50€
 
Grupos organizados  
público em geral  
• 4€ 

 

Palácio  
Vila Flor 

Grupos escolares, 
instituições sociais  
e público em geral  
• 2€ 
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Marcações
através do email

mediacaocultural@
aoficina.pt

Todas as 
idades
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OFICINAS TODO O ANO

CIAJG CDMG CCVF 

OFICINAS CRIATIVAS

MEIO ISTO E 
MEIO AQUILO 
TERESA ARÊDE
CIAJG

Oficina de criação de 
figuras articuladas 

Um braço em forma de espinha 
de peixe e um lagarto no lugar 
da mão. Bigodes no joelho 
e um grande coração do 
pescoço até ao umbigo! E tu, 
que seres-novos queres criar? 
Tudo é possível. Nesta oficina, 
a partir da obra do artista José 
de Guimarães, vamos soltar 
a imaginação e dar vida a 
criaturas estranhas.

COMO FAZER  
UMA ZINE 
LUÍSA ABREU
CIAJG + CCVF + CDMG

Oficina de fanzines 

Nesta oficina vamos aprender 
tudo sobre como fazer uma 
zine — um livrinho autoeditado 
sobre qualquer assunto. As 
zines ou fanzines tiveram 
origem na vontade de fazer 
circular determinadas ideias, 
temas e assuntos além do 
circuito profissional de editores. 
A possibilidade de publicar 
zines por conta própria permitiu 
levantar questões sociais como 
o racismo e a desigualdade de 
género, dando voz a pessoas 
que eram ignoradas pelos 
meios de comunicação social. 
Ainda hoje é possível encontrar 
zines sobre qualquer tema, 
desde banda desenhada, à 
música punk, ficção científica, 
poesia ou ilustração.

SONHOS  
DE BOLSO 
TERESA ARÊDE
CDMG

Oficina de técnicas de 
impressão em tecido 

Nesta oficina vamos desenhar 
sonhos: do que sonhámos 
ontem e do que sonhamos para 
o futuro. Estes desenhos são 
lenços de tecido, que podemos 
dobrar e para sempre guardar 
perto de nós. São sonhos de 
bolso! Viajando por entre a 
tradição têxtil e o Bordado de 
Guimarães, iremos estampar 
tecidos numa mistura de cores 
e outros efeitos inesperados.

OBJETOS 
MÁGICOS 
TERESA ARÊDE E  
MARIA FERNANDA  
BRAGA
CIAJG

Oficina de modelação em 
barro e escrita criativa 

Temos tantas coisas à nossa 
volta! Vivemos rodeados de 
objetos, coisas úteis e inúteis.  
No museu, expomos objetos 
que guardam a história de mui-
tas pessoas. O artista coloca 
na sua arte um pouco de si e 
dos seus sonhos. Antigamen-
te, acreditava-se que muitos 
amuletos guardavam desejos, e 
protegiam quem os carregava. 
A partir do barro, moldaremos 
os nossos amuletos – pequenas 
esculturas imbuídas de sorte. 
Para o feitiço estar completo, 
escreveremos frases mágicas, 
pensando nos nossos sonhos 
e aspirações.

HISTÓRIAS DE 
CÂNTAROS E 
CANTARINHAS 
MARIA FERNANDA 
BRAGA
CDMG

Oficina de olaria 

Nesta oficina os participantes 
vão colocar as mãos na água, 
a água no barro (vermelho, 
como o das Cantarinhas dos 
Namorados) e o barro na 
mão. Na roda de oleiro, vão 
surgir pequenas peças, que 
podem ser ornamentadas 
criativamente com mica branca.

SORTE AO 
DESENHO, 
DESENHO  
À SORTE 
LUÍSA ABREU
CIAJG

Oficina de artes visuais 

Conseguimos encontrar objetos 
mágicos dentro de um museu? 
Que objetos são esses e o que 
têm de tão especial? Podemos 
aprender muito com eles se 
conseguirmos acreditar no 
poder da magia, da criatividade 
e da imaginação. Esta oficina 
desafia-nos a olhar para 
algumas obras da coleção do 
CIAJG com uma atenção muito 
particular, sendo capaz de nos 
transportar através do desenho 
e da palavra para o campo da 
magia, da sorte e do acaso.

SOMBRAS  
SOBRE AZUL 
HELDER MAGALHÃES
CIAJG + CCVF + CDMG

Oficina de cianotipia 

E se fixássemos o nosso olhar 
sobre a natureza em redor? 
Poderíamos captar as sombras 
das coisas? É possível apanhar 
sombras? Nesta oficina de 
Cianotipia pretende-se explorar 
a magia da imagem, e das suas 
sombras, através da revela-
ção de plantas, ou parte delas, 
flores, folhas, galhos, sobre o 
azul ciano.

CARTAMUSEU 
PATRÍCIA GERALDES
CIAJG + CCVF + CDMG

Oficina de 
correspondência 

Um dia visitei um museu e não 
sabia como partilhar o que sen-
ti. Aprendi então que me ajuda 
pensar em alguém de que gosto, 
pegar numa folha de papel e 
guardar o que lhe quero contar. 
Para ajudar as palavras – que 
não sabem tudo – faço rabiscos, 
recortes, colagens, pinturas, 
desenhos… Coloco tudo num 
envelope, colo o selo, e envio o 
museu no tamanho infinito de 
uma carta.

2€
mediante inscrição 
prévia através do 

e-mail mediacaocul-
tural@aoficina.pt

6+

Lotação 
Limitada
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CENTRO DE CRIAÇÃO 
DE CANDOSO

Espaço incontornável 
da criação artística em 
Portugal, o Centro de 
Criação de Candoso 
(CCC) tem sido ponto de 
passagem obrigatório 
de alguns dos principais 
criadores nacionais 
e internacionais. 

Inaugurado em 2012, no âmbito de Guimarães - 
Capital Europeia da Cultura, o CCC veio responder 
à necessidade de encontrar estruturas de apoio 
à criação artística, no que diz respeito a espaços 
de ensaios e de residência efetiva. Através 
deste espaço, é possível agora oferecer aos 
artistas condições logísticas suficientes para que 
encontrem em Guimarães uma cidade preparada 
para ser parte do seu processo de criação e 
não apenas como espaço de apresentação. 
Atualmente, o CCC é um grande laboratório por 
onde passam algumas das mais importantes 
criações contemporâneas. Um equipamento que 
tem sido igualmente nuclear para dar resposta às 
necessidades da comunidade artística da cidade e 
região e que tem contribuído para difundir a marca 
Guimarães pelos mais diversos territórios, nacionais 
e internacionais. Uma parte das novas criações 
artísticas produzidas em Portugal tem a marca 
indelével deste local, que acolhe desde os mais 
consagrados aos mais emergentes criadores.

RESIDÊNCIAS ARTÍSTICAS  
JANEIRO — ABRIL

· Rui Horta 
· Catarina Vieira
· Festival END
· Westway LAB

©
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au
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CENTRO CULTURAL  
VILA FLOR
ALUGUER DE ESPAÇOS 

Grande Auditório
Capacidade/Pax: 
794 em plateia (+ 5 para 
pessoas de mobilidade 
reduzida)

Foyer Piso 1
Capacidade/Pax: 
250 em plateia, 70 em mesa 
em “U” e 400 em receção

Foyer Piso 2
Capacidade/Pax: 
120 em plateia e 200 em 
receção

Pequeno Auditório
Capacidade/Pax: 
188 em plateia (+ 2 para 
pessoas de mobilidade 
reduzida)

Foyer
Capacidade/Pax: 
200 em receção
  
 

 

Salas de Reuniões 
(Palácio Vila Flor)
4 Salas
Capacidade/Pax: 
55 em plateia, 29 em mesa 
em “U”, 34 em mesa em “O” 
e 24 em escola

Hall
Capacidade/Pax: 
50 em receção 
 

Salas de Exposições 
(Palácio Vila Flor)
Piso 1: 400 m2
Piso 2: 450 m2
  
 
 
 
 
 
 

Parque de 
Estacionamento
Capacidade: 
140 viaturas e lugares 
reservados a pessoas com 
mobilidade reduzida
 

congressos 

conferências 

seminários

reuniões

outros eventos

Para mais 
informações 
consulte este 

QRcode

©
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rd
o 
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PARCEIROS NO ACOLHIMENTO 
AOS ARTISTAS

A 
OFICINA  

powered by

 

WWW.CAETANOAUTO.PT
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JANEIRO
seg 1 
17h00

CCVF Orquestra de Guimarães
Concerto de Ano Novo

Música

qui 4
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

sáb 6
17h00

CCVF Mini-Cineclube Cinema

7, 11, 14, 16, 18, 
21, 23 e 25 
21h15

CCVF Cineclube de Guimarães Cinema

qui 11
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

sáb 13 
12h00-15h00

CDMG Receitas de Família Encontro Mediação
Cultural

p. 66

sáb 13 
14h00-18h00 

Loja Oficina Ateliê aberto - Bordado de Guimarães Workshop  
em Bordado 

p. 61

dom 14 
11h00

CDMG Domingos em Casa 
Onirotóptero · Trupe Fandanga

Espetáculo de 
marionetas

Mediação
Cultural

p. 10

qui 18
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

sáb 20 
14h00-18h00 

Loja Oficina Ateliê aberto - Bordado de Guimarães Workshop  
em Bordado 

p. 61

sáb 20 
21h30

CCVF Rodrigo Leão e Rosa Leão
Piano para Piano
1ª parte: Carlos Maria Trindade

Música p. 8

dom 21 
11h00

CIAJG Domingos no Museu  
O som que se vê
Teresa Arêde

Oficina de 
som, ritmo e 
imagem

Mediação
Cultural

p. 54

qua 24 
21h30

Espaço 
Oficina

A gente na boate sofre
Diego Bragà

Leitura p. 39

qui 25
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

25 e  26 CIAJG
CCVF

Paisagens Inúteis
Antípoda Associação Cultural – Vanda R. Rodrigues, 
Joana Bértholo e Sara Franqueira

Residência 
artística

Mediação
Cultural

p. 11

sáb 27 
14h00-18h00 

Loja Oficina Ateliê aberto - Bordado de Guimarães Workshop  
em Bordado 

p. 61

até 28 CIAJG Bárbara Fonte, Cláudia Cibrão, Guache,  
Lucas Carneiro e Manuel Costa
Laboratórios de Verão 2023 / CIAJG e gnration

Exposição p. 46

até 28 CIAJG Prémio Carreira BIG 2023
Manuela Bacelar | A Maçã de Ouro
BIG – Bienal de Ilustração de Guimarães

Exposição

seg 29 
10h00-13h00

CCVF Monitorização e Avaliação de Atividades Culturais
Odisseia Nacional – Teatro Nacional D. Maria II

Formação

29 a 31 Instituições 
Locais

Paisagens Inúteis
Antípoda Associação Cultural – Vanda R. Rodrigues, 
Joana Bértholo e Sara Franqueira

Residência 
artística

Mediação
Cultural

p. 11

até 28 abr CIAJG Dayana Lucas
Cifra

Exposição p. 47

todo o ano CIAJG José de Guimarães e Artes Africanas, 
Pré-Colombianas e Antigas Chinesas
Heteróclitos: 1128 objetos

Exposição p. 44

todo o ano CDMG Casa da Memória de Guimarães
Território e Comunidade

Exposição p. 64

todo o ano Loja Oficina “Que te parece a impiedade?”: Antero e os Sampaio Exposição p. 60

FEVEREIRO
qu1 1 e sex 2 CIAJG

CCVF
Paisagens Inúteis
Antípoda – Vanda R. Rodrigues, Joana Bértholo e  
Sara Franqueira

Residência 
artística

Mediação
Cultural

p. 11

qui 1 a sáb 10 CCVF
CIAJG
Teatro 
Jordão

GUIdance
Festival Internacional de Dança Contemporânea

Dança p. 12

qu1 1 CCVF Ensaio aberto para escolas de dança
Bantu Victor Hugo Pontes
GUIdance

Ensaio aberto p. 19

qu1 1
19h00

CDMG Bailar em Casa
GUIdance

Encontro p. 19

qu1 1
21h30

CCVF Bantu
Victor Hugo Pontes
GUIdance

Dança p. 14

qu1 1
Após o espetáculo 
“Bantu”

CCVF Talk com Victor Hugo Pontes
GUIdance

Conversa p. 19

sex 2
18h30-20h30

CCVF Masterclass com Company Wayne McGregor
GUIdance

Masterclass p. 19

sex 2
21h30

Teatro 
Jordão  

Time and Space: The Marrabenta Solos
Panaibra Gabriel Canda
GUIdance

Dança p. 14

sáb 3
16h00

CIAJG Debate “O futuro é plural. Na arte como no mundo.”
Moderação de Claudia Galhós
GUIdance

Debate p. 19

sáb 3
18h30

CIAJG Boca Fala Tropa
Gio Lourenço 
GUIdance

Dança p. 15

sáb 3
21h30

CCVF UniVerse: A Dark Crystal Odyssey 
Company Wayne McGregor 
GUIdance · Estreia Nacional

Dança p. 15

sáb 3
Após o espetáculo 
“UniVerse: A Dark 
Crystal Odyssey”

CCVF Talk com Company Wayne McGregor
GUIdance

Conversa p. 19

dom 4 
10h00

CDMG Da Massa à Mãe - como nasce uma broa? +
Palestra sobre Moinhos

Oficina de broa 
tradicional + 
Palestra 

p. 68

dom 4
11h00-13h00

CCVF  O que é um problema? 
Sara Garcia
GUIdance

Oficina de 
movimento

Mediação
Cultural

p. 19

dom 4
16h00

CCVF  O que é um problema? 
Beatriz Valentim 
GUIdance

Dança Mediação
Cultural

p. 16

dom 4
21h15

Teatro 
Jordão    

Um Americano em Paris
Vincent Minelli
GUIdance

Cinema p. 19

ter 6
21h15

Teatro 
Jordão    

No Escuro do Cinema Descalço os Sapatos
Cláudia Varejão
GUIdance

Cinema p. 19

qua 7 
19h00

Espaço 
Oficina

Transtronado Spectaculum 
Eduardo Corono

Ensaio aberto p. 39

qua 7
21h30

CCVF .G Rito
Piny
GUIdance

Dança p. 16

qu1 8
18h30-20h30

CCVF  Masterclass com Tjimur Dance Theatre
GUIdance

Masterclass p. 19
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qu1 8
19h00

Sede da 
Associação 
20 Arautos

Bailar fora de Casa
GUIdance

Encontro p. 19

qu1 8
21h30

CIAJG  Atlas da Boca 
Gaya de Medeiros
GUIdance

Dança p. 17

sex 9
21h30

Teatro 
Jordão  

Beings
Shimmering Production
GUIdance · Estreia Nacional

Dança p. 17

sex 9
Após o espetáculo 
“Beings”

Teatro 
Jordão

Talk com Shimmering Production
GUIdance

Conversa p. 19

sáb 10 
15h00

CDMG Oficina de Introdução à Genealogia
Nome de Família: Guimarães

Oficina p. 71

sáb 10
16h00

CIAJG Debate “O futuro é plural. Na arte como no mundo.”
Moderação de Claudia Galhós
GUIdance

Debate p. 19

sáb 10
18h30

CIAJG Anda, Diana
Diana Niepce 
GUIdance

Dança p. 18

sáb 10
21h30

CCVF bulabulay mun? 
Tjimur Dance Theatre  
GUIdance · Estreia Nacional

Dança p. 18

sáb 10
Após o espetáculo 
“bulabulay mun?”

CCVF Talk com Tjimur Dance Theatre
GUIdance

Conversa p. 19

dom 11 
11h00

CDMG Domingos na Casa  
Onirotóptero · Trupe Fandanga

Espetáculo de 
marionetas

Mediação
Cultural

p. 10

13, 15, 18, 22, 25, 
27 e 29  
21h15

CCVF Cineclube de Guimarães Cinema

qua 14 
21h30

Espaço 
Oficina

Secretárias
Five Lesbian Brothers / Maria Inês Marques

Ensaio aberto p. 39

qui 15
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

sáb 17 
12h00-15h00

CDMG Receitas de Família Encontro Mediação
Cultural

p. 66

sáb 17 
15h00

CDMG Oficina de Introdução à Genealogia
Nome de Família: Guimarães

Oficina p. 71

sáb 17
17h00

CCVF Mini-Cineclube Cinema

dom 18 
11h00

CIAJG Domingos no Museu 
Objetos Mágicos · Teresa Arêde

Oficina de 
modelação em 
barro e escrita 
criativa

Mediação
Cultural

p. 54

qui 22
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

qui 22 
10h00-13h00

CIAJG Corpos Sónicos
Projeto Triangular · Teresa Arêde

Laboratório 
Vivo

Mediação
Cultural

p. 55

sáb 24 
11h00

CIAJG Doação de José de Guimarães
Sessão solene de doação, com a presença do artista

Exposição p. 48

sáb 24 
15h00

CCVF
Palácio Vila 
Flor

Superfícies não orientáveis 
Diogo Martins, Igor Gonçalves, João Melo  
e Mariana Maia Rocha

Exposição p. 50

sáb 24 
17h00

CIAJG Terra Estreita Exposição p. 52

sáb 24 
21h30

CCVF Westway Live: The Legendary Tigerman Música p. 24

dom 25 
11h00 e 15h00 

CIAJG Visita Orientada à exposição “Terra Estreita” Visita 
Orientada

Mediação
Cultural

p. 53

até 28 abr CIAJG Dayana Lucas
Cifra

Exposição p. 47

qui 29
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

todo o ano CIAJG José de Guimarães e Artes Africanas, 
Pré-Colombianas e Antigas Chinesas
Heteróclitos: 1128 objetos

Exposição p. 44

todo o ano CDMG Casa da Memória de Guimarães
Território e Comunidade

Exposição p. 64

todo o ano Loja Oficina “Que te parece a impiedade?”: Antero e os Sampaio Exposição p. 60

MARÇO
sáb 2 
15h00 

CIAJG Visita Orientada à exposição “Terra Estreita” Visita 
Orientada

Mediação
Cultural

p. 53

sáb 2 
15h30

Território Como seria a Vida sem Pão e Poesia?
Grupo Poetas do Selho

Performance p. 69

dom 3 
11h00

CIAJG Primeiros Encontros
Foco Médio Oriente

Encontro Mediação
Cultural

p. 53

3, 10, 14, 17, 24 
e 26   
21h15

CCVF Cineclube de Guimarães Cinema

qui 7
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

sáb 9 
16h00

CCVF Uma Partícula Mais Pequena do que um Grão de Pó
Sofia Dias & Vítor Roriz

Dança Mediação
Cultural

p. 29

sáb 9 
17h00

CDMG Sonoplastia
Samuel Coelho

Performance p. 69

sáb 9 
21h30

CCVF Glimmer
Rui Horta e Micro Audio Waves

Dança e 
Música

p. 26

qui 14
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

sáb 16 
15h00

CIAJG De Canto a Canto
Teresa Arêde

Oficina de 
criação vocal 
e performativa

Mediação
Cultural

p. 29

sáb 16 
16h00

CDMG Os apelidos de Guimarães na origem e expansão
Nome de Família: Guimarães

Mesa redonda p. 71

sáb 16 
21h30

CCVF António Zambujo Quinteto Música p. 30

dom 17 
11h00

CIAJG Domingos no Museu 
CartaMuseu · Patrícia Geraldes

Oficina de Cor-
respondência

Mediação
Cultural

p. 54

seg 18 a qua 20 Vários 
locais

Festival END - Encontros de Novas Dramaturgias Várias 
atividades

p. 41

seg 18 
21h30

Espaço 
Oficina

Lugar X
Catarina Vieira

Ensaio aberto p. 40

qui 21
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

sáb 23 
10h00-17h00

CDMG Oficina de construção de adufe
CRUA

Oficina Mediação
Cultural

p. 73
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sáb 23 
12h00-15h00

CDMG Receitas de Família Encontro Mediação
Cultural

p. 66

sáb 23 
21h30

CCVF Pérola Sem Rapariga
Zia Soares

Teatro p. 32

seg 25 a sex 29 CIAJG/
CCVF/
CDMG/EO

Oficinas de Férias de Páscoa Oficinas 
Criativas

Mediação
Cultural

p. 74

dom 24 
11h00

CDMG Domingos na Casa 
Onirotóptero
Trupe Fandanga

Espetáculo de 
marionetas

Mediação
Cultural

p. 10

qui 28
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

até 28 abr CIAJG Dayana Lucas
Cifra

Exposição p. 47

até 28 abr CIAJG Terra Estreita Exposição p. 52

até 28 abr CIAJG Doação de José de Guimarães
Sessão solene de doação, com a presença do artista

Exposição p. 48

até 28 abr CCVF
Palácio Vila 
Flor

Superfícies não orientáveis 
Diogo Martins, Igor Goncalves, João Melo e  
Mariana Maia Rocha

Exposição p. 50

sáb 30
17h00

CCVF Mini-Cineclube Cinema

todo o ano CIAJG José de Guimarães e Artes Africanas, 
Pré-Colombianas e Antigas Chinesas
Heteróclitos: 1128 objetos

Exposição p. 44

todo o ano CDMG Casa da Memória de Guimarães
Território e Comunidade

Exposição p. 64

todo o ano Loja Oficina “Que te parece a impiedade?”: Antero e os Sampaio Exposição p. 60

ABRIL
seg 1 a sex 5 CIAJG/

CCVF/
CDMG/EO

Oficinas de Férias de Páscoa Oficinas 
Criativas

Mediação
Cultural

p. 74

2, 4, 7, 14, 16, 18, 
21 e 28    
21h15

CCVF Cineclube de Guimarães Cinema

qui 4
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

sáb 6 
10h00-17h00

CDMG Oficina de construção de adufe
CRUA

Oficina Mediação
Cultural

p. 73

sáb 6 
15h00

CIAJG De Canto a Canto
Teresa Arêde

Oficina de 
criação vocal 
e performativa

Mediação
Cultural

p. 29

sáb 6
17h00

CCVF Mini-Cineclube Cinema

dom 7 
10h00

Território Um Canto pelo Pão
Madalena Gonçalves e Luís de Almeida 

Música p. 69

qua 10 a sáb 13 CCVF/
CCC/Cidade

Westway LAB Música p. 34

qui 11
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

sáb 13 
15h00

CIAJG De Canto a Canto
Teresa Arêde

Oficina de 
criação vocal 
e performativa

Mediação
Cultural

p. 29

sáb 13 
17h00

CDMG Voltas ao Pão – Assim se amassa, assim se peneira,  
assim se dá voltas ao pão na masseira
Manuela Ferreira

Performance p. 69

qua 17 
21h30

Espaço 
Oficina

Landschaft 
Tiago Vieira

Leitura p. 40

qui 18
19h00

CDMG Bailar em Casa Encontro Mediação
Cultural

p. 67

sex 19 
18h30-21h30

CDMG Oficina de canto e toque de adufe
CRUA

Oficina Mediação
Cultural

p. 73

sáb 20 
12h00-15h00

CDMG Receitas de Família Encontro Mediação
Cultural

p. 66

sáb 20 
17h00

CDMG Viagem magnífica. Chegamos bem
Catarina Laranjeiro e Tânia Dinis

Apresentação  
de livro 

p. 71

dom 21 
11h00

CIAJG Domingos no Museu 
Objetos Mágicos · Teresa Arêde

Oficina de 
modelação em 
barro e escrita 
criativa

Mediação
Cultural

p. 54

sex 22 
18h30-21h30

CDMG Oficina de canto e toque de adufe
CRUA

Oficina Mediação
Cultural

p. 73

qui 25 
10h00-21h00

CDMG 8º Aniversário da Casa da Memória Visitas, 
Oficinas e 
Espetáculos

p. 72

sáb 27 
21h30

CCVF Semana da Dança de Guimarães
Take 
São Castro e António M Cabrita

Dança p. 36

até 28 CIAJG Dayana Lucas
Cifra

Exposição p. 47

até 28 CIAJG Terra Estreita Exposição p. 52

até 28 CIAJG Doação de José de Guimarães
Sessão solene de doação, com a presença do artista

Exposição p. 48

até 28 CCVF
Palácio Vila 
Flor

Superfícies não orientáveis 
Diogo Martins, Igor Goncalves, João Melo e  
Mariana Maia Rocha

Exposição p. 50

todo o ano CIAJG José de Guimarães e Artes Africanas, 
Pré-Colombianas e Antigas Chinesas
Heteróclitos: 1128 objetos

Exposição p. 44

todo o ano CDMG Casa da Memória de Guimarães
Território e Comunidade

Exposição p. 64

todo o ano Loja Oficina “Que te parece a impiedade?”: Antero e os Sampaio Exposição p. 60



Av. Conde 
de Margaride, 175
4810-535 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 715
geral@ciajg.pt
www.ciajg.pt

Horário de bilheteira
terça a sexta
10h00 - 17h00 
(últimas entradas 
às 16h30)
sábado e domingo
11h00 - 18h00 
(últimas entradas  
às 17h30)
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / 
até meia hora depois

Estacionamento
70 lugares em 
parque coberto 

Av. D. Afonso 
Henriques, 701
4810-431 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 700
geral@ccvf.pt
www.ccvf.pt

Horário de bilheteira
terça a sexta
10h00 - 17h00
sábado
11h00 - 18h00
local_Palácio Vila Flor
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / 
até meia hora depois
local_Bilheteira Central

Estacionamento
144 lugares em  
parque coberto

Av. Conde 
de Margaride, 536
4835-073 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 716
geral@casadamemoria.pt
www.casadamemoria.pt

Horário de bilheteira
terça a sexta
10h00 - 17h00 
(últimas entradas 
às 16h30)
sábado e domingo
11h00 - 18h00 
(últimas entradas  
às 17h30)
_
Em dias de espetáculo
1 hora antes / 
até meia hora depois

Rua de Moure
São Martinho 
de Candoso
4835-382 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 700
geral@aoficina.pt
www.aoficina.pt 

Descontos (c/d)
Cartão jovem, menores  
de 30 anos e estudantes, 
Cartão municipal de idoso, 
reformados e maiores de  
65 anos, Cartão municipal  
das pessoas com deficiência,  
Deficientes e acompanhante

 
Venda de Bilhetes 
oficina.bol.pt
Centro Cultural Vila Flor
Centro Internacional das 
Artes José de Guimarães
Casa da Memória
Loja Oficina
Lojas Fnac 
El Corte Inglés
Worten
Entidades aderentes da BOL

 
Informações e Reservas 
Pedidos de informação 
e reservas de bilhetes 
poderão ser efetuados 
através do telefone 253 424 
700 ou do e-mail bilheteira@
aoficina.pt. As reservas 
de bilhetes deverão 
ser obrigatoriamente 
levantadas num período 
máximo de 5 dias após 
a reserva. Quaisquer 
reservas deverão ser 
levantadas até 2 dias antes 
da data do espetáculo.
Após estes períodos 
serão automaticamente 
canceladas. 
 
 
Alterações 
O programa apresentado 
nesta publicação poderá 
sofrer alterações por 
motivos imprevistos.

Rua da Rainha 
Dª. Maria II, 132
4800-431 Guimarães
Tel. (+351) 253 515 250
loja@aoficina.pt
www.aoficina.pt

Horário de 
funcionamento
segunda a sábado 
11h00-18h00 

Av. D. João IV, 
1213 Cave
4810-532 Guimarães
Tel. (+351) 253 424 700
geral@aoficina.pt
www.aoficina.pt

TEATRO JORDÃO
Av. D. Afonso Henriques, 321
4810-225 Guimarães

CARTÃO 
QUADRILÁTERO

CULTURAL
12 MESES 

-50% DESCONTO
 

Como aderir?
www.bol.pt

Bilheteiras dos Espaços Culturais

O Cartão Quadrilátero Cultural é um cartão de 
fidelização, pessoal e intransmissível, para o acesso 

em condições vantajosas a espaços culturais nas 
quatro cidades do Quadrilátero (Theatro Gil Vicente 

- Barcelos, Theatro Circo - Braga, Centro Cultural 
Vila Flor - Guimarães e Casa das Artes - Vila Nova de 
Famalicão), mediante o pagamento de uma anuidade 

no valor de 25€.

CENTRO 
CULTURAL 
VILA FLOR 
[GUIMARÃES]

CASA 
DAS ARTES 
[VILA NOVA DE 

FAMALICÃO]

THEATRO 
CIRCO
[BRAGA] 

THEATRO 
GIL VICENTE 

[BARCELOS]



A OFICINA
Direção 
Management Board
Presidente > President
Câmara Municipal de Guimarães
Vice-Presidente >Vice-President
Círculo de Arte e Recreio 
Tesoureiro > Treasurer  
Jaime Marques 
Secretário > Secretary
Casa do Povo de Fermentões
Vogal > Member
Muralha Associação de Guimarães 
para a Defesa do Património

Assembleia Geral
General Meeting’s Board
Presidente > President
Câmara Municipal de Guimarães
Vice-Presidente > Vice-President
Manuel Ferreira 
Secretário > Secretary
Associação de Reformados e 
Pensionistas de Guimarães

Conselho Fiscal
Statutory Audit Committee
Presidente > President
Câmara Municipal de Guimarães
Vogal > Member
Taipas Turitermas, CIPRL
Vogal > Member
Maria Alexandra Ferreira Xavier
 

Direção Executiva > Executive Direction 
Hugo Tavares de Freitas 
Assistente de Direção > Assistant Director 
Anabela Portilha 
Direção Artística CCVF e Artes Performativas >  
CCVF and Performing Arts Artistic Direction 
Rui Torrinha
Direção Artística CDMG e Artes Tradicionais >  
CDMG and Traditional Arts Artistic Direction 
Catarina Pereira
Inês Oliveira, Teresa Machado
(Gestão do Património > Heritage Management),

Nelson Fernandes (Olaria > Pottery)

Direção Artística CIAJG e Artes Visuais >  
CIAJG and Visual Arts Artistic Direction 
Marta Mestre
Direção Artística Teatro Oficina > 
Teatro Oficina Artistic Direction
Mickaël de Oliveira
(Direção Artística Convidada 2023-2024 >  

Guest Artistic Director 2023-2024)

Programação Guimarães Jazz e Curadoria 
Palácio Vila Flor > Guimarães Jazz Programming 
and Palácio Vila Flor Curator 
Ivo Martins  
Assistente de Direção Artística > 
Artistic Director Assistant
Cláudia Fontes
Educação e Mediação Cultural >  
Education and Cultural Service 
Francisco Neves (Direção > Director), 
Ana Catarina Aidos, João Lopes, 
Marisa Moreira, Marta Silva 
Produção > Production 
Susana Pinheiro (Direção > Director), 
Ana Sousa, Andreia Abreu, Andreia Novais, Hugo Dias, 
Nuno Ribeiro, Rui Rodrigues, Rui Salazar, Sofia Leite 
Técnica > Technical Staff 
Carlos Ribeiro (Direção > Director),

Ana Fernandes (Direção de Cena > Stage Manager), 

Diogo Teixeira, João Castro, João Guimarães, 
João Diogo, João Oliveira, Ricardo Santos, 
Rui Eduardo Gonçalves, Sérgio Sá 
Serviços Administrativos e Financeiros > 
Administrative and Financial Services 
Helena Pereira  (Direção > Director), 
Ana Carneiro, Carla Inácio, Liliana Pina, Marta Miranda, 
Pedro Pereira, Sónia Sousa, Susana Costa 
Relações Públicas, Financiamentos e Mecenato >  
Public Relations, Funding and Cultural Patronage
Sérgio Sousa  (Direção > Director), Andreia Martins, 
Jocélia Gomes, Josefa Cunha, Manuela Marques, 
Ricardo Lopes, Sylvie Simões (Atendimento ao Público > 

Public Attendance) 

Instalações > Facilities 
Luís Antero Silva (Direção > Director), 
Joaquim Mendes, Rui Gonçalves (Assistentes > 

Assistants), Jacinto Cunha, José Machado (Manutenção 

e Logística > Maintainence and Logistics), Amélia Pereira, 
Carla Matos, Conceição Leite, Conceição Oliveira, 
Josefa Gonçalves, Maria de Fátima Faria,  
Rosa Fernandes, Sónia Alves (Manutenção e Limpeza > 

Maintainence and Cleaning) 

Comunicação > Communication
Marta Ferreira (Direção > Director), 
Bruno Borges Barreto (Assessoria de Imprensa >  

Press Office), Carlos Rego (Distribuição > Distribution), 
Paulo Dumas, Pedro Magalhães, Rui Costa 
(Comunicação Digital > Digital Communication), 
Eduarda Fontes, Susana Sousa (Design)

SEGUE-NOS 
NAS  

REDES SOCIAIS 
e subscreve a nossa  
NEWSLETTER 

EM AOFICINA.PT
para estares sempre  

a par de todas as  

NOVIDADES!



BILHETEIRA 
ONLINE

ENGLISH  
VERSION HERE

Organização Financiamento Apoio


